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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

Anexo I

CRONOGRAMA DE EXECU«√O

EVENTO DATA LOCAL

PublicaÁ„o do edital. 13/07/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

ImpugnaÁ„o do edital. De 13 a 15/07/2026 dpi.concurso@ifmt.edu.br

Resultado da an·lise da impugnaÁ„o do edital. 20/07/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

PerÌodo de InscriÁ„o (via internet).
20/07/2026 a 03/08/2026

AtÈ as 23h59
https://seletivo.ifmt.edu.br

PerÌodo para envio dos documentos da prova de tÌtulos,

no ato da inscriÁ„o.

20/07/2026 a 03/08/2026
AtÈ as 23h59 https://seletivo.ifmt.edu.br

PerÌodo para solicitaÁ„o de inscriÁ„o com isenÁ„o do
pagamento da taxa de inscriÁ„o e envio do formul·rio.

De 20/07 a 22/07/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

Resultado da an·lise dos pedidos de isenÁ„o do
pagamento da taxa de inscriÁ„o.

24/07/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Recurso contra indeferimento da solicitaÁ„o de isenÁ„o
do pagamento da taxa de inscriÁ„o.

24 e 25/07/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

Resultado da an·lise dos recursos contra indeferimento
da solicitaÁ„o de isenÁ„o do pagamento da taxa.

29/07/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

PerÌodo para pagamento da taxa de inscriÁ„o para os
candidatos com isenÁ„o indeferida.

De 29/07 a 04/08/2026 AgÍncias banc·rias

Prazo final para encaminhamento de AutodeclaraÁ„o
Racial (Anexo IX) e Termo de AutorizaÁ„o de uso de
Imagem (Anexo X), no caso de candidato concorrente ‡
vaga da cota racial, no ato da inscriÁ„o.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento de DeclaraÁ„o de
pertencimento Ètnico indÌgena (Anexo XI) e RANI ou
documentos do subitem 13.13, no caso de candidato
concorrente ‡ vaga de indÌgena, no ato da inscriÁ„o.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento de DeclaraÁ„o de
pertencimento quilombola (Anexo XII) e certid„o de
registro do quilombo emitida pela FundaÁ„o Palmares ou
documentos do subitem 13.14, no caso de candidato
concorrente ‡ vaga de quilombola, no ato da inscriÁ„o.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento do requerimento

(Anexo VI) e laudo mÈdico (Anexo VII) ou documento

equivalente, conforme item 11.7.2.3 e subitens do edital,

no caso de candidato concorrente ‡ vaga para PcD, no

ato da inscriÁ„o.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br
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Prazo final para encaminhamento de solicitaÁ„o de
atendimento especial/especÌfico (Anexo VI) e
documentaÁ„o comprobatÛria, conforme itens e
subitens do edital.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento dos documentos da
prova de tÌtulos, em formato PDF de atÈ 10 MB no ato da
inscriÁ„o.

03/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento de DeclaraÁ„o de Uso
de Nome Social (Anexo V).

03/08/2026 dpi.concurso@ifmt.edu.br

Prazo final para encaminhamento de prova documental
de que exerceu a funÁ„o de Jurado.

03/08/2026 dpi.concurso@ifmt.edu.br

Data final para o pagamento do boleto banc·rio relativo

‡ taxa de inscriÁ„o, respeitando o hor·rio da rede

banc·ria nacional.

04/08/2026 AgÍncias banc·rias

DivulgaÁ„o da relaÁ„o preliminar de candidatos inscritos. 11/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da relaÁ„o dos candidatos inscritos que se
declararam pretos, pardos, indÌgenas ou quilombolas na
forma da Lei 15.142/2025.

11/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da relaÁ„o dos candidatos que se declaram
pessoa com deficiÍncia (PcD), conforme Lei 13.146/2015
e InstruÁ„o Normativa 260/2025.

11/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da relaÁ„o preliminar dos candidatos que
ter„o direito ao atendimento especial/especÌfico.

11/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Recurso contra o indeferimento das inscriÁıes e contra o

indeferimento de pedido para concorrer na condiÁ„o de

cotista racial, indÌgena, quilombola, pessoa com

deficiÍncia (PcD) e ao atendimento especial/especÌfico.

11 e 12/08/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

Resultado da an·lise dos recursos sobre indeferimento
de inscriÁıes.

17/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da relaÁ„o definitiva de candidatos inscritos e
dos locais de realizaÁ„o da prova objetiva.

21/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

AplicaÁ„o da Prova Objetiva. 30/08/2026
Ser· disponibilizado em

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do gabarito preliminar da prova objetiva. 31/08/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

InterposiÁ„o de recursos contra gabarito preliminar,
formulaÁ„o ou conte˙do de questıes da prova objetiva.

31/08 e 01/09/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o de comunicado contendo o resultado da
an·lise dos recursos contra gabarito preliminar,
formulaÁ„o ou conte˙do de questıes da prova objetiva.

11/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do gabarito definitivo da prova objetiva. 11/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br
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DivulgaÁ„o da pontuaÁ„o de cada candidato na prova
objetiva.

11/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

InterposiÁ„o de recursos contra a pontuaÁ„o obtida na
prova objetiva.

11 e 12/09/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

Resultado da an·lise dos recursos contra a pontuaÁ„o
obtida na prova objetiva.

15/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da pontuaÁ„o de cada candidato na prova
objetiva apÛs a an·lise dos recursos.

15/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

IndicaÁ„o dos candidatos com nota mÌnima para
habilitaÁ„o ‡ Prova de Desempenho Did·tico, conforme
o item 16.2.2 do Edital, condicionada ‡s etapas de
verificaÁ„o das respectivas reservas de vagas.

15/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

PublicaÁ„o dos currÌculos da Banca de
HeteroidentificaÁ„o.

15/09/2026
https://seletivo.ifmt.edu.br

PublicaÁ„o do currÌculo da comiss„o de verificaÁ„o
documental complementar para candidatos indÌgenas e
quilombolas.

15/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

ConvocaÁ„o dos candidatos que concorrerem ‡s vagas

reservadas para negros (pretos e pardos) para a Banca de

HeteroidentificaÁ„o.

16/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

ConvocaÁ„o de candidatos para AvaliaÁ„o da
caracterizaÁ„o da deficiÍncia e avaliaÁ„o biopsicossocial,
quando necess·rio, conforme Lei 13.146 de 2015 e arts.
14 a 32 da InstruÁ„o Normativa 260/2025.

16/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

RealizaÁ„o do procedimento de an·lise documental dos
candidatos indÌgenas e quilombolas.

17 a 27/09/2026
Reitoria do IFMT

Comiss„o de VerificaÁ„o Documental

RealizaÁ„o do procedimento de caracterizaÁ„o da

deficiÍncia e avaliaÁ„o biopsicossocial, quando

necess·rio pela Equipe TÈcnica multidisciplinar.

17 a 27/09/2026
Ser· disponibilizado em

https://seletivo.ifmt.edu.br

RealizaÁ„o da Banca de HeteroidentificaÁ„o para os
candidatos que concorrerem ‡s vagas reservadas para
negros (pretos e pardos), no formato presencial,
conforme convocaÁ„o.

17 a 27/09/2026
Ser· disponibilizado em

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado preliminar do procedimento de

caracterizaÁ„o da deficiÍncia – avaliaÁ„o biopsicossocial.
28/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado preliminar da Banca de
HeteroidentificaÁ„o dos candidatos negros (pretos e
pardos).

28/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado do procedimento de verificaÁ„o
documental dos candidatos indÌgenas e quilombolas.

28/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

InterposiÁ„o de recurso contra o resultado da Banca de
HeteroidentificaÁ„o dos candidatos pretos e pardos.

28 e 29/09/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br
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InterposiÁ„o de recurso contra o resultado preliminar do
procedimento de caracterizaÁ„o da deficiÍncia -
avaliaÁ„o biopsicossocial.

28 e 29/09/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

InterposiÁ„o de recurso contra o resultado preliminar do
procedimento de verificaÁ„o documental dos candidatos
indÌgenas e quilombolas.

28 e 29/09/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado do procedimento de

caracterizaÁ„o da deficiÍncia - avaliaÁ„o biopsicossocial,

apÛs a an·lise dos recursos, junto a comiss„o recursal.

05/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da relaÁ„o dos candidatos aptos para

concorrerem na condiÁ„o de pessoa com deficiÍncia

(PcD), apÛs an·lise dos recursos.

05/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado da an·lise dos recursos contra o

resultado da heteroidentificaÁ„o dos candidatos pretos e

pardos, junto ‡ Comiss„o de HeteroidentificaÁ„o

Recursal.

05/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da listagem de candidatos aptos a

concorrerem pela cota de negros (preto ou pardo), cota

indÌgena e cota quilombola.

05/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da composiÁ„o das Bancas Examinadoras
das Provas Did·ticas.

07/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

ConvocaÁ„o dos candidatos aptos para a Prova de
Desempenho Did·tico.

09/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do Cronograma da Prova de Desempenho
Did·tico.

09/10/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Sorteio do tema da Prova de Desempenho Did·tico.
¿s 14h30 do dia
14/10/2026

Avenida Sen. FilintoMuller, 953–
Bairro Quilombo - Cuiab·/MT e
transmitido ao vivo pelo Canal

Oficial do IFMT, site:
https://www.youtube.com/@ifmtoficial

Prova de Desempenho Did·tico 29/10 a 29/11/2026
Ser· disponibilizado em

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o preliminar da pontuaÁ„o obtida na Prova
de Desempenho Did·tico.

30/11/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

Recursos contra a pontuaÁ„o obtida na Prova de
Desempenho Did·tico.

30/11 e 01/12/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

Resultado da an·lise dos recursos contra a pontuaÁ„o
obtida na Prova de Desempenho Did·tico.

11/12/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da pontuaÁ„o de cada candidato na Prova
de Desempenho Did·tico apÛs an·lise dos recursos.

11/12/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado preliminar da pontuaÁ„o na
Prova de TÌtulos.

11/12/2026
https://seletivo.ifmt.edu.br
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Recursos contra a pontuaÁ„o obtida na Prova de TÌtulos.
11 e 12/12/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do resultado da an·lise dos recursos contra a
pontuaÁ„o obtida na Prova de TÌtulos.

17/12/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o da pontuaÁ„o na Prova de TÌtulos, apÛs
an·lise dos recursos.

17/12/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do Resultado preliminar do Concurso. 18/12/2026 https://seletivo.ifmt.edu.br

InterposiÁ„o de recursos contra o resultado preliminar,
conforme item e subitem do Edital 03/2026.

18 a 19/12/2026
AtÈ as 23h59

https://seletivo.ifmt.edu.br

DivulgaÁ„o do Resultado Final do Concurso
23/12/2026

A partir das 17h
https://seletivo.ifmt.edu.br

PublicaÁ„o da HomologaÁ„o do Concurso 29/12/2026 D.O.U
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO.

ANEXO II

ATRIBUI«’ES DO CARGO/¡REA (PROFESSOR) E DESCRI«√O SUM¡RIA DAS ATIVIDADES DO CARGO/ DA ¡REA

CARGO DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E TECNOL”GICO.

ATRIBUI«’ES:

1. Ao ingressar na Carreira de MagistÈrio do Ensino B·sico, TÈcnico e TecnolÛgico, composta pelos cargos de

provimento efetivo de Professor do Ensino B·sico, TÈcnico e TecnolÛgico, o servidor estar· submetido ao Regime

JurÌdico dos Servidores P˙blicos Civis da Uni„o, conforme a Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990.

1.1 S„o atribuiÁıes do cargo de Professor da Carreira do MagistÈrio do Ensino B·sico, TÈcnico e TecnolÛgico:

ministrar aulas em disciplinas relacionadas ‡ ·rea e outros conte˙dos afins para todos os nÌveis e modalidades

de ensino, conforme previsto na legislaÁ„o vigente; participar de atividades relacionadas ao ensino, ‡ pesquisa e ‡

extens„o, e, quando solicitado, de atividades inerentes ao exercÌcio de direÁ„o, assessoramento, chefia,

coordenaÁ„o e assistÍncia na prÛpria instituiÁ„o. As atividades ser„o realizadas sempre que possÌvel visando a

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extens„o.

DESCRI«√O SUM¡RIA DAS ATIVIDADES NAS ¡REAS:

ADMINISTRA«√O:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de AdministraÁ„o, bem como componentes curriculares afins previstos nos
projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar,
colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o
e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o
e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais
aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

INFORM¡TICA:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de Inform·tica, bem como componentes curriculares afins previstos nos
projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar,
colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o
e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da
organizaÁ„o e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio
‡s demais aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de
planejamento, acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de
outras atribuiÁıes previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

FÕSICA:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de FÌsica, bem como componentes curriculares afins previstos nos projetos
pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar, colaborar
e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o e inovaÁ„o,
contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o e da
realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais aÁıes
desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.
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MATEM¡TICA:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de Matem·tica, bem como componentes curriculares afins previstos nos
projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar,
colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o
e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o
e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais
aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

MANUTEN«√O DE AERONAVES:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de ManutenÁ„o de Aeronaves, bem como componentes curriculares afins
previstos nos projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT.
Participar, colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa,
extens„o e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da
organizaÁ„o e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio
‡s demais aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

MEDICINA VETERIN¡RIA – CLÕNICA M…DICA E CIRURGIA DE PEQUENOS ANIMAIS:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡s atividades da ·rea de Medicina Veterin·ria em geral, com enf‚se emMedicina
ClÌnica e Cir˙rgica de animais de pequeno porte, bem como componentes curriculares afins previstos nos projetos
pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar, colaborar
e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o e inovaÁ„o,
contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o e da
realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais aÁıes
desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

MEDICINA VETERIN¡RIA – CLÕNICA M…DICA E CIRURGIA DE GRANDES ANIMAIS:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡s atividades da ·rea de Medicina Veterin·ria em geral, com enf‚se emMedicina
ClÌnica e Cir˙rgica de animais de grande porte, bem como componentes curriculares afins previstos nos projetos
pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar, colaborar
e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o e inovaÁ„o,
contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o e da
realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais aÁıes
desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

PORTUGU S/ESPANHOL:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡s aulas da ·rea de LÌngua Portuguesa e ‡ LÌngua Espanhola, bem como
componentes curriculares afins previstos nos projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as
modalidades de ensino do IFMT. Participar, colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas,
atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento,
desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos,
cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus.
Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento, acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao
cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas
institucionais.
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QUÕMICA:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de QuÌmica, bem como componentes curriculares afins previstos nos
projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar,
colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o
e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o
e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais
aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

ZOOTECNIA:
Ministrar disciplinas relacionadas ‡ ·rea de Zootecnia, bem como componentes curriculares afins previstos nos
projetos pedagÛgicos dos cursos ofertados pelo campus, em todas as modalidades de ensino do IFMT. Participar,
colaborar e, quando designado, coordenar projetos, programas, atividades e cursos de ensino, pesquisa, extens„o
e inovaÁ„o, contribuindo para seu planejamento, desenvolvimento, execuÁ„o e avaliaÁ„o. Participar da organizaÁ„o
e da realizaÁ„o de eventos acadÍmicos, cientÌficos, culturais e institucionais, bem como prestar apoio ‡s demais
aÁıes desenvolvidas no ‚mbito do campus. Exercer, ainda, atividades administrativas, de planejamento,
acompanhamento, avaliaÁ„o e gest„o inerentes ao cargo p˙blico e ‡ carreira docente, alÈm de outras atribuiÁıes
previstas na legislaÁ„o vigente e nas normas institucionais.

AlÈm das atividades acima descritas, tambÈm s„o atribuiÁıes do cargo de professor do Ensino B·sico, TÈcnico e

TecnolÛgico:

a) Ministrar aulas nos cursos tÈcnicos de nÌvel mÈdio, cursos superiores, pÛs-graduaÁ„o e de formaÁ„o inicial e

continuada de trabalhadores, em conte˙dos ou disciplinas ligadas ‡s ·reas de formaÁ„o, quer no respectivo campus

ou fora dele.

b) Prestar consultoria e assessoria na implantaÁ„o, coordenaÁ„o, administraÁ„o de cursos, acompanhamento de

projetos de interesse do Instituto e desempenhar outras atividades correlatas.

c) Realizar atividades de orientaÁ„o de alunos em desenvolvimento de projetos, trabalhos de conclus„o de curso e

similares, est·gios e monitorias.

d) Atuar em atividades de pesquisa aplicada e extens„o, elaborando, desenvolvendo e executando projetos, desde

o encaminhamento aos Ûrg„os de fomento atÈ suas finalizaÁıes.

e) Manter produÁ„o cientÌfica, quando participante de programas de pÛs-graduaÁ„o, tais como elaborar,

encaminhar artigos para revistas e para congressos.

f) Participar de comissıes e/ou colegiados internos e/ou externos para tratar de assuntos administrativos e de

interesse da InstituiÁ„o.

g) Realizar atividades de extens„o como consultorias, assessorias e prestaÁıes de serviÁos.

h) Participar de bancas examinadoras e outras atividades previstas em regulamento interno de atividades docentes

do IFMT.

i) Atuar como fiscal de contratos, conforme legislaÁ„o vigente e sua formaÁ„o.
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO.

ANEXO III

CONTE⁄DO PROGRAM¡TICO PARA CARGO/¡REA DE PROFESSOR EBTT

LÌngua Portuguesa – 10 (dez) questıes (EXCETO para a ·rea de PortuguÍs/Espanhol)

1. Leitura, compreens„o e interpretaÁ„o de diferentes gÍneros discursivos; 2. CondiÁıes de produÁ„o, estrutura

composicional e funÁ„o social de diferentes gÍneros discursivos; 3. SequÍncias textuais do narrar, do argumentar, do

descrever e do instruir; 4. Linguagem verbal e n„o verbal; 5. VariaÁıes linguÌsticas de car·ter regional, social,

estilÌstico e histÛrico; 6. AdequaÁ„o dos nÌveis de linguagem ‡s situaÁıes de uso na oralidade e na escrita; 7. FunÁıes

da linguagem; 8. Aspectos linguÌsticos na construÁ„o do texto; 9. Morfologia: formaÁ„o, classificaÁ„o e flex„o de

palavras; 10. ColocaÁ„o pronominal; 11. Sintaxe: frase, oraÁ„o, perÌodos simples e compostos por coordenaÁ„o e

subordinaÁ„o, concord‚ncia verbal e nominal, regÍncia verbal e nominal; 12. Sem‚ntica e efeitos de sentido:

denotaÁ„o, conotaÁ„o, polissemia, sinonÌmia, antonÌmia e figuras de linguagem; 13. Textualidade: coes„o, coerÍncia,

argumentaÁ„o e intertextualidade; 14. Ortografia Oficial; 15. Registros da escrita: pontuaÁ„o e acentuaÁ„o tÙnica e

gr·fica.

Fundamentos da educaÁ„o, conhecimentos transversais e legislaÁ„o – 10 (vinte) questıes.

1. Estado, sociedade e educaÁ„o: a funÁ„o social da educaÁ„o escolar; 2. Processo de ensino e aprendizagem na

EducaÁ„o B·sica, Profissional e TecnolÛgica: concepÁıes, planejamento, mÈtodos e organizaÁ„o curricular; 3.

Tecnologias da InformaÁ„o e comunicaÁ„o na educaÁ„o; 4. AvaliaÁ„o institucional e da aprendizagem: finalidades,

critÈrios e instrumentos; 5. Gest„o e organizaÁ„o do trabalho escolar; 6. LegislaÁ„o educacional: 6.1. A educaÁ„o na

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil de 1988 e suas alteraÁıes; 6.2. Lei de Diretrizes e Bases da EducaÁ„o

Nacional 9.394/1996 e suas alteraÁıes; 6.3. Lei 11.892/2008 e suas alteraÁıes; 6.4. Regulamento Did·tico do IFMT:

ResoluÁ„o CONSUP IFMT 81, de 26 de novembro de 2020; 7. Plano de Carreira e Cargos de MagistÈrio do Ensino

B·sico, TÈcnico e TecnolÛgico: Lei 12.772/2012 com as devidas atualizaÁıes; 8. Regime JurÌdico dos Servidores Civis

da Uni„o: Lei 8.112/1990 com as devidas atualizaÁıes; 9. …tica na AdministraÁ„o P˙blica: Decreto 1.171/1994 com as

devidas atualizaÁıes e ResoluÁ„o CONSUP IFMT 91, de 15 de dezembro de 2014; 10. ConstituiÁ„o da Rep˙blica

Federativa do Brasil e suas alteraÁıes (Artigos 1∫ a 14; 37 a 43; 205 a 217 e 226 a 230); 11. DeclaraÁ„o Universal dos

Direitos Humanos Adotada e proclamada pela Assembleia Geral das NaÁıes Unidas (resoluÁ„o 217 A III) em 10 de

dezembro 1948; 12. Lei Geral de ProteÁ„o de Dados Pessoais (LGPD). Lei 13.709, de 14 de agosto de 2018 (e

alteraÁıes posteriores); 13. Lei 13.005, de 25 de junho de 2014 (Plano Nacional de EducaÁ„o) e alteraÁıes

posteriores; 14. Programa Nacional de IntegraÁ„o da EducaÁ„o B·sica na Modalidade de EducaÁ„o de Jovens e

Adultos (Decreto 5.840, 13/07/2006) e alteraÁıes posteriores; 15. EducaÁ„o inclusiva. Acessibilidade para pessoas

com deficiÍncia (Lei 10.048/2000, Lei 10.098/2000 e o Decreto-Lei 5.296/2004). PolÌtica Nacional para IntegraÁ„o da

Pessoa com DeficiÍncia (Decreto 3.298/1999 e a Lei 7.853/1989) e respectivas alteraÁıes posteriores. 16.

ComunicaÁ„o interpessoal: 16.1 Barreiras de comunicaÁ„o; 16.2. ComunicaÁ„o formal e informal; 17.

Comportamento nas OrganizaÁıes: 17.1. Comportamento humano; 17.2. Trabalho em grupo/equipe; 17.3. Conflitos;

17.4. ResoluÁ„o de problemas com base em dados; 17.5. Diversidade nas organizaÁıes, inclus„o e direitos humanos;

17.6. Mentalidade digital nas organizaÁıes. 18. Empreendedorismo e inovaÁ„o 19. Ethos p˙blico e o compromisso

com o interesse p˙blico: 19.1. NoÁıes gerais de interesse p˙blico, cidadania, equidade social e democracia; 19.2.

ProteÁ„o e defesa dos direitos do usu·rio dos serviÁos p˙blicos (Lei n.∫ 13.460/2017); 19.3. Foco nos resultados para

os cidad„os; 19.4. RelaÁıes Ètnicos-raciais (Lei n. 7.716/1989 e suas alteraÁıes; Lei n. 12.288/2010 e suas alteraÁıes).

19.5. Portaria MGI 6.719/2024 – Dispıe sobre assÈdio moral, assÈdio sexual e ‡ discriminaÁ„o de grupos
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historicamente vulnerabilizados, como mulheres, pessoas negras, indÌgenas, idosas, pessoas com deficiÍncia e

pessoas LGBTQIA+; 20. Aspectos Humanos e Sociais de Mato Grosso: 20.1 FormaÁ„o Ètnica, populaÁ„o absoluta,

densidade demogr·fica, fluxos migratÛrios, planos e projetos de colonizaÁ„o p˙blico e privados, indicadores sociais,

rede e hierarquia urbana, polÌtica e diversidade cultural; 21. Aspectos Naturais de Mato Grosso: 21.1 ClassificaÁ„o

geomorfolÛgica, estrutura geolÛgica, solos, hidrografia e bacias hidrogr·ficas, climas, biomas e formaÁıes vegetais;

22. Aspectos EconÙmicos de Mato Grosso: 22.1 PIB, PNB, agricultura, pecu·ria, agronegÛcio, ind˙stria, serviÁos,

turismo e atrativos turÌsticos, fontes de energia, logÌstica de transporte, intermodalidade e corredores de

exportaÁıes; 23. Atualidades: 23.1 Desenvolvimento sustent·vel e ecologia, degradaÁ„o e impactos ambientais

desmatamento, queimadas e garimpo ilegal, geopolÌtica nas relaÁıes internacionais, sa˙de e seguranÁa p˙blica,

surtos e epidemias.

Tecnologia Aplicada a EducaÁ„o - 10 (dez) questıes
1. IntroduÁ„o ‡ ComputaÁ„o; 2. IntroduÁ„o ao Ambiente Linux; 3. Windows 10: diretÛrios, arquivos e

atalhos, ·rea de trabalho, ·rea de transferÍncia, manipulaÁ„o de arquivos e pastas, calculadora, Paint e

Wordpad; 4. LibreOffice Writer e MS-Word: estrutura b·sica dos documentos, ediÁ„o e formataÁ„o de

textos, cabeÁalhos, par·grafos, fontes, colunas, marcadores simbÛlicos e numÈricos, tabelas, impress„o,

controle de quebras e numeraÁ„o de p·ginas, legendas, Ìndices, inserÁ„o de objetos, campos predefinidos,

caixas de texto, atalhos de teclado; 5. LibreOffice Calc e MS-Excel: estrutura b·sica das planilhas, conceitos

de cÈlulas, linhas, colunas, pastas e gr·ficos, elaboraÁ„o de tabelas e gr·ficos, uso de fÛrmulas, funÁıes e

macros, impress„o, inserÁ„o de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeraÁ„o de

p·ginas, obtenÁ„o de dados externos, classificaÁ„o de dados, atalhos de teclado; 6. LibreOffice Impress e

MS-Power Point: estrutura b·sica das apresentaÁıes, conceitos de slides, anotaÁıes, rÈgua, guias,

cabeÁalhos e rodapÈs, noÁıes de ediÁ„o e formataÁ„o de apresentaÁıes, inserÁ„o de objetos, numeraÁ„o

de p·ginas, botıes de aÁ„o, animaÁ„o e transiÁ„o entre slides, atalhos de teclado; 7. Internet: navegaÁ„o

internet, conceitos de URL, links, sites e busca; 8. Correio EletrÙnico: uso de correio eletrÙnico, preparo e

envio demensagens, anexaÁ„o de arquivos; 9. Google Drive: armazenamento e organizaÁ„o de arquivos em

nuvem; 10. SeguranÁa da InformaÁ„o; 11. Tecnologias de InformaÁ„o e ComunicaÁ„o; 12. Multimeios; 13.

Google Documentos; 14. Google Planilhas; 15. Google ApresentaÁıes; 16. Google Formul·rios: ferramentas

de criaÁ„o de formul·rios e coleta de dados online; 17. Google Classroom; 18. Google Meet; 19. Ambiente

Virtual de Aprendizagem Moodle; 20. Internet: navegaÁ„o internet, conceitos de URL, links, sites, busca e

impress„o de p·ginas; 21. Tecnologias Digitais na EducaÁ„o: 21.1 Softwares educacionais: plataformas de

aprendizagem, jogos educativos, simuladores, softwares de autoria; 21.2 Recursos audiovisuais: vÌdeos,

podcasts, animaÁıes, realidade virtual e aumentada; 21.3 Redes sociais e mÌdias digitais na educaÁ„o; 21.4

Pesquisa e curadoria de informaÁıes na web: uso de buscadores, bancos de dados, bibliotecas digitais; 21.5

Curadoria e produÁ„o de conte˙do digital: criaÁ„o e adaptaÁ„o de materiais did·ticos digitais; 21.6

ComunicaÁ„o e colaboraÁ„o online: interaÁ„o e trabalho em equipe em ambientes virtuais; 21.7 SeguranÁa

da informaÁ„o e privacidade na web; 22. EducaÁ„o a Dist‚ncia (EaD): 22.1 Modalidades de EaD: ensino

online e ensino hÌbrido; 22.2 Plataformas de EaD: Moodle e Google Classroom; 22.3 Ferramentas de

comunicaÁ„o sÌncrona e assÌncrona: chats, fÛruns, videoconferÍncia, e-mail; 22.4 Design instrucional para

EaD: planejamento e desenvolvimento de cursos online; 23. TendÍncias e InovaÁıes em Tecnologia

Educacional: 23.1 InteligÍncia Artificial (IA) na educaÁ„o: sistemas tutores inteligentes, an·lise de dados

educacionais, personalizaÁ„o do ensino, sistemas de IA na gest„o educacional; 23.2 Aprendizagem mÛvel

(mobile learning): uso de dispositivos mÛveis na educaÁ„o; 23.3 Internet das Coisas (IoT) na educaÁ„o:

ambientes de aprendizagem inteligentes e conectados; 23.4 BenefÌcios da IA na administraÁ„o educacional:
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automaÁ„o de tarefas, an·lise de dados, tomada de decis„o, personalizaÁ„o, comunicaÁ„o; 23.5 Desafios e

implicaÁıes Èticas da IA na educaÁ„o: privacidade, seguranÁa e acesso equitativo; 23.6 Ferramentas de

an·lise de dados educacionais: softwares que utilizam IA para coletar, processar e analisar dados sobre o

desempenho dos alunos, frequÍncia, engajamento, etc., auxiliando na tomada de decis„o e no

planejamento de aÁıes; 23.7 Sistemas de gest„o escolar com IA: softwares que auxiliam na gest„o de

matrÌculas, organizaÁ„o de turmas, controle de frequÍncia, emiss„o de documentos, comunicaÁ„o com pais

e alunos; 23.8 AutomaÁ„o de tarefas administrativas: processamento de documentos, organizaÁ„o de

arquivos, agendamento de reuniıes, envio de emails, etc.; 23.9 An·lise de dados para tomada de decis„o:

identificaÁ„o de padrıes e tendÍncias, previs„o de demandas, otimizaÁ„o de recursos, avaliaÁ„o de

programas e projetos, etc.; 23.10 Suporte ‡ inclus„o e acessibilidade: ferramentas de IA para traduÁ„o em

tempo real, legendagem autom·tica, audiodescriÁ„o; 23.11 Fundamentos de interaÁ„o com modelos de

linguagem e uso de comandos textuais (prompts) em sistemas de IA generativa.

Conhecimentos EspecÌficos

¡rea: AdministraÁ„o – 20 (vinte) questıes.

11. Teorias e abordagens da administraÁ„o: AdministraÁ„o cientÌfica; Teoria cl·ssica da AdministraÁ„o;

Teoria da burocracia; Teoria estruturalista; Abordagem comportamental da AdministraÁ„o; Abordagem

SistÍmica da AdministraÁ„o; Abordagem Contingencial da AdministraÁ„o, AdministraÁ„o Contempor‚nea.

Gest„o P˙blica contempor‚nea. 2. AdministraÁ„o de Marketing: Marketing para o sÈculo XXI; An·lise de

oportunidades de mercado; Conex„o com os clientes; ConstruÁ„o de marcas; Desenvolvimento das

ofertas de mercado. Marketing, temas transversais e atualidades. 3. AdministraÁ„o da ProduÁ„o: Papel

estratÈgico e objetivos da produÁ„o; EstratÈgia de ProduÁ„o; Projetos de produtos e serviÁos em gest„o

da produÁ„o; Arranjo fÌsico e fluxo; Projeto de OrganizaÁ„o do Trabalho; Planejamento e controle de

ProduÁ„o. Pesquisa Operacional. Gest„o da qualidade 4. Gest„o da Cadeia de Suprimentos: Cadeia de

suprimentos no sÈculo XXI; o funcionamento da logÌstica; Gest„o de compras e suprimentos; Estoques;

Transportes; Armazenamento; Embalagem e manuseio de materiais. Controle de patrimÙnio. 5. Gest„o

de Pessoas: O papel estratÈgico da gest„o de pessoas; Recrutamento e seleÁ„o de pessoal; Treinamento

e desenvolvimento de pessoal; RemuneraÁ„o e benefÌcios; LideranÁa e gest„o de equipes. Modelagem do

trabalho; Gest„o de Desempenho; Gest„o de Conflitos; Higiene, SeguranÁa e Qualidade de Vida no

trabalho; Cultura e Clima Organizacional; MotivaÁ„o; ComunicaÁ„o. 6. AdministraÁ„o Financeira: An·lise

de demonstraÁıes financeiras; O valor do dinheiro no tempo; Risco e Retorno; TÈcnicas de orÁamento de

capital; Estrutura de capital; Custo de capital. 7. Planejamento estratÈgico: Pensamento estratÈgico;

Metodologias para elaboraÁ„o do planejamento estratÈgico; ImplementaÁ„o do planejamento;

EstratÈgias empresariais; ConstruÁ„o de cen·rios; Controle e avaliaÁ„o do planejamento estratÈgico. 8.

Cooperativismo e associativismo: polÌticas p˙blicas de incentivo a organizaÁıes coletivas; pr·ticas

econÙmicas e sociais; redes de cooperaÁ„o e tipos de cooperativas; economia solid·ria; aspectos legais,

econÙmicos, humanos, sustent·vel e mercadolÛgicos na gest„o de cooperativas. 9. Empreendedorismo e

inovaÁ„o: conceitos e caracterÌsticas; perfil do empreendedor; plano de negÛcios; modelo de negÛcio;

startups 10. Gest„o de Projetos: conceitos; tipos de projetos, planejamento e elaboraÁ„o de projetos;

ferramentas de gest„o de projetos; gerenciamento de projetos.
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¡rea: Inform·tica – 20 (vinte) questıes.

1. Algoritmos e LÛgica de ProgramaÁ„o; 2. Estrutura de Dados; 3. ProgramaÁ„o Orientada a Objetos; 4.

Engenharia de Software: 4.1. DefiniÁ„o; 4.2. Processo; 4.3. GerÍncia de Projeto; 5. Banco de Dados: 5.1.

Fundamentos de Banco de Dados e sistemas de arquivo; 5.2. Modelo Entidade e Relacionamento (MER);

5.3. NormalizaÁ„o de dados e dependÍncias funcionais; 5.4. ¡lgebra e c·lculo relacional; 5.5. Arquitetura,

modelos lÛgicos e representaÁ„o fÌsica; 5.6. OrganizaÁ„o de arquivos e mÈtodos de acesso; 5.7.

Linguagens de definiÁ„o e manipulaÁ„o de dados relacionais; 5.8. Linguagens de definiÁ„o (DDL),

manipulaÁ„o (DML), controle (DCL) e transaÁ„o (DTL) de dados relacionais; 5.9. Sistemas de apoio a

decis„o; 5.10. Conceitos b·sicos, arquiteturas e aplicaÁıes de Data Warehouse, ETL, OLAP e Data Mining;

5.11. TÈcnicas de modelagem e otimizaÁ„o de banco de dados; 5.12 Bancos de dados distribuÌdos; 5.12.1

Cluster em banco de dados; 5.13. BI – Business Inteligence; 5.14. SeguranÁa e AutorizaÁ„o; 5.14.1

AdministraÁ„o de usu·rios e perfis de acesso; 5.15. Processamento de transaÁıes, controle de

concorrÍncia e recuperaÁ„o; 5.15.1 Controle de integridade e concorrÍncia; 5.16. Backup e restauraÁ„o

de dados; 5.17. ProteÁ„o, toler‚ncia a falhas e continuidade em banco de dados; 5.18. Regras de

integridade, modelo funcional, processos e documentaÁ„o de banco de dados; 5.19. Desenvolvimento de

aplicaÁıes em banco de dados. 6. UML2 (Unified Modeling Language) 2.x. 7. Padrıes de Projeto o (Design

Patterns/GoF). 8. Linguagens de ProgramaÁ„o: 8.1. Java; 8.2. Python; 8.3 PHP.

¡rea: FÌsica – 20 (vinte) questıes.

I –Mec‚nica 1. Cinem·tica 1.1. Movimento em uma dimens„o 1.2. Movimento em duas e trÍs dimensıes

2. Leis de Newton 3. Trabalho e Energia 4. ConservaÁ„o da energia 5. Sistemas de partÌculas e conservaÁ„o

do momento linear 6. Colisıes 7. RotaÁ„o 8. ConservaÁ„o do momento angular 9. EquilÌbrio dos corpos

rÌgidos 10. GravitaÁ„o 11. Est·tica e din‚mica dos fluidos II – Movimento OndulatÛrio 1. Movimento

HarmÙnico Simples (MHS) 2. Energia no MHS 3. Sistemas oscilantes 4. OscilaÁıes forÁadas e amortecidas

5. Resson‚ncia 6. ClassificaÁ„o das ondas 7. Ondas periÛdicas 8. Ondas HarmÙnicas: na corda, sonoras e

eletromagnÈticas 9. Movimento de ondas em cordas 10. InterferÍncia e ondas estacion·rias III –

Termodin‚mica 1. Termologia 2. Calorimetria 3. DilataÁ„o dos sÛlidos e lÌquidos 4. TransferÍncia de calor

por conduÁ„o, convecÁ„o e radiaÁ„o 5. TransformaÁıes gasosas 6. Energia interna de um g·s 7. Primeira

Lei da Termodin‚mica 8. Segunda Lei da Termodin‚mica 9. O ciclo de Carnot 10. M·quinas tÈrmicas 11.

Teoria cinÈtica dos gases IV – Eletromagnetismo 1. Carga elÈtrica 2. Condutores, isolantes e dielÈtricos 3.

Processos de eletrizaÁ„o 4. Lei de Coulomb 5. Campo elÈtrico 6. Lei de Gauss 7. Potencial elÈtrico 8.

Capacitores 8.1. AssociaÁ„o de capacitores 9. Corrente elÈtrica 10. ResistÍncia elÈtrica 10.1. Leis de Ohm

11. AssociaÁ„o de resistores 12. Leis de Kirchhoff 13. Circuitos simples e circuitos RC 14. CampomagnÈtico

15. Lei de AmpËre 16. Propriedades magnÈticas da matÈria 17. Lei de induÁ„o de Faraday 18. Indut‚ncia

19. Circuitos RLC 20. EquaÁıes de Maxwell V – ”ptica 1. Propriedades da Luz 2. Velocidade da luz 3.

PropagaÁ„o da luz 4. PrincÌpio de Huygens 5. PrincÌpio de Fermat 6. PolarizaÁ„o da luz 7. InterferÍncia e

DifraÁ„o da Luz 8. PrincÌpios da Ûptica geomÈtrica 9. Leis da reflex„o da luz 10. Leis da refraÁ„o da luz 11.

FormaÁ„o de imagens em espelhos planos e esfÈricos 12. Lentes esfÈricas 13. Instrumentos Ûpticos 14.

”ptica da vis„o VI – FÌsica Moderna 1. Teoria da relatividade restrita 2. RadiaÁ„o de Corpo Negro e

QuantizaÁ„o da Energia 3. Efeito fotoelÈtrico 4. Raio X e Espalhamento Compton 5. Comprimento de

ondas de Broglie 6. O princÌpio da incerteza 7. Modelos atÙmicos 8. EquaÁ„o de Schrˆdinger 9. NoÁıes de

partÌculas elementares; 10. Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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¡rea: Matem·tica – 20 (vinte) questıes.

1. NoÁıes de lÛgica: Conectivos; EquivalÍncia e implicaÁ„o lÛgica; 2. Conjuntos e funÁıes: definiÁ„o, tipos

de funÁıes, propriedades, representaÁıes, aplicaÁıes, equaÁıes, inequaÁıes e sistemas; 3. Progressıes:

sequÍncias, progressıes aritmÈtica e geomÈtrica, aplicaÁıes; 4.Matem·tica financeira. EstatÌstica –

construÁ„o e interpretaÁ„o de tabelas e gr·ficos, medidas de centralidade e de dispers„o; 5.CombinatÛria

e probabilidade: princÌpio fundamental de contagem, arranjo, combinaÁ„o, permutaÁ„o, noÁıes de

probabilidade e aplicaÁıes; 6.Matrizes determinantes e sistemas lineares: operaÁıes, propriedades,

sistemas de equaÁıes lineares e aplicaÁıes; 7.Geometria plana e espacial: NoÁıes fundamentais;

CongruÍncias de figuras planas; Propriedades do tri‚ngulo; Teorema de Thales; ¡reas e perÌmetros de

figuras planas; As figuras no espaÁo: posiÁıes relativas de retas e planos; Volume e ·rea superficial de

sÛlidos; Unidades de medida do sistema internacional; 8.Geometria analÌtica plana: Sistemas de

coordenadas; Dist‚ncia entre dois pontos e entre ponto e reta; CÙnicas. Trigonometria: trigonometria no

tri‚ngulo, ret‚ngulo e no ciclo trigonomÈtrico, funÁıes trigonomÈtricas, equaÁıes e inequaÁıes; 9.Limite

e continuidade de funÁıes reais de uma vari·vel real: Propriedades dos limites; Continuidade; Limites no

infinito e limites infinitos; 10.Derivadas e integrais de funÁıes reais de uma vari·vel real: Regras de

derivaÁ„o, derivadas sucessivas, derivaÁ„o implÌcita e regra da cadeia; AplicaÁıes de derivada: taxas de

variaÁ„o, taxa de variaÁ„o relacionada, m·ximos e mÌnimos locais, crescimento e concavidade local;

AntidiferenciaÁ„o; Integral indefinida; 11.TÈcnicas de integraÁ„o; integral definida e aplicaÁıes;

12.EspaÁos vetoriais e transformaÁıes lineares: EspaÁos vetoriais de dimens„o finita; TransformaÁıes

lineares; Teorema do N˙cleo de Imagem; 13.EquaÁıes diferenciais: equaÁıes diferenciais de primeira e

segunda ordem com coeficientes constantes; 14.Did·tica da matem·tica: O contrato did·tico e seus

efeitos; Obst·culos did·ticos; AvaliaÁ„o: an·lise de situaÁıes de ensino e aprendizagem em aulas do

ensino b·sico; an·lise de concepÁıes, hipÛteses e erros dos alunos; 15.O uso de tecnologia e de jogos

como procedimentos de ensino; 16.HistÛria da matem·tica, modelagem e resoluÁ„o de problemas; 17.

Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

¡rea: ManutenÁ„o de Aeronaves – 20 (vinte) questıes.

1. Metrologia: sistemas mÈtricos, convers„o de unidades de medidas, instrumentos de medida: rÈguas

graduadas, compassos, esquadros, paquÌmetros; 2. Desenho tÈcnico: normas e convenÁıes. Leitura e

interpretaÁ„o de desenhos. Escalas. Desenhos b·sicos. ProjeÁıes ortogonais. ProjeÁıes auxiliares.

Desenho a m„o livre (esboÁo). Perspectivas. Cortes. SecÁıes e representaÁıes convencionais.

Desenvolvimento de superfÌcies. ProjeÁıes de superfÌcies curvas. Cotas e noÁıes de toler‚ncias.

RepresentaÁ„o de elementos de m·quina. Desenho de conjunto e desenho de detalhes. Desenho tÈcnico

assistido por computador; 3. Elementos de Aeron·utica: IntroduÁ„o ‡ Engenharia Aeron·utica,

nomenclatura aeron·utica, dimensıes, unidades e sistemas de coordenadas, atmosfera, ventos,

turbulÍncia e umidade, aeronave e suas partes, desempenho, estabilidade e controle, noÁıes de

propuls„o, noÁıes de projeto estrutural e de estimativa de cargas e pesos. IntroduÁ„o ‡ aerodin‚mica de

aviıes e helicÛpteros, tipos de an·lises de cargas, passeio do centro de gravidade, diagrama v-n,

manobras, critÈrios de rajadas, cargas atuantes e critÈrios de cargas, distribuiÁ„o de sustentaÁ„o em asas

finitas; 4. Estruturas de Aeronaves: Principais tensıes estruturais, aeronave de asa fixa, fuselagem,

estrutura alar, naceles ou casulos, empenagem, superfÌcies de controle de voo, trem de pouso,

revestimento e carenagens, portas e janelas de acesso e inspeÁ„o. Estruturas de helicÛptero; 5.

Montagem e Alinhamento: Sistemas de controles de voo, sistemas de controle operados hidraulicamente,
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guias dos cabos, ligaÁıesmec‚nicas, tubos de torque, batentes, amortecedores de superfÌcies de controle

e equipamentos para travamento, ajustes e princÌpios de balanceamento; 6.Sistemas Pneum·ticos, de

PressurizaÁ„o, de Ar Condicionado e de OxigÍnio: CaracterÌsticas dos sistemas pneum·ticos de aeronaves,

caracterÌsticas dos sistemas de pressurizaÁ„o, sistemas de ar condicionado, manutenÁ„o dos sistemas de

pressurizaÁ„o e ar condicionado, caracterÌsticas dos sistemas de oxigÍnio, abastecimento e manutenÁ„o

do sistema de oxigÍnio gasoso; 7. Sistemas Hidr·ulicos e de Trem de Pouso: CaracterÌsticas do fluido

hidr·ulico, Sistemas de trens de pouso, sistemas de freio, rodas e pneus de aeronaves, estocagem e

reparos de pneus e c‚maras de ar para aeronaves, manuseio e operaÁıes com pneus, reparos de c‚maras

de ar, pneus com inflaÁ„o lateral, inspeÁ„o de pneu, sistema de antiderrapagem, tipos e manutenÁ„o dos

sistemas de trens de pouso. Treinamentos em oficina de fluidos hidr·ulicos, circuitos hidr·ulicos b·sicos,

manutenÁ„o das unidades de sistemas hidr·ulicos; 8. Materiais de AviaÁ„o e Processos: Prendedores,

parafusos de aviaÁ„o, porcas de aeronaves, arruelas de aviaÁ„o, instalaÁ„o de parafusos e porcas, torque

e torquÌmetro, reparos em roscas internas, reparos com luvas, prendedores de abertura r·pida, rebites,

amortecedores de el·stico, vedadores, anÈis limpadores, selantes, acabamento com tintas protetoras,

limpeza da aeronave, produtos de limpeza. Materiais cer‚micos, introduÁ„o aos polÌmeros, metalurgia

dos produtos fundidos e soldados, classificaÁ„o da deformaÁ„o dos metais, teorias de escoamento e

relaÁıes pl·sticas entre deformaÁıes e tensıes. Tipos de corros„o, manutenÁ„o preventiva, remoÁ„o da

corros„o, corros„o do contato entre metais diferentes, material e processos usados no controle da

corros„o estrutura dos metais, processos usados na confecÁ„o de peÁas met·licas, metais usados na

ind˙stria aeron·utica, reposiÁ„o de metais de utilizaÁ„o aeron·utica, tratamento tÈrmico, testes de

dureza dos metais. TubulaÁıes, conexıes, formaÁ„o das tubulaÁıes, reparos em tubos met·licos, tubos

flexÌveis, tubos rÌgidos, suportes de fixaÁ„o; 9.Reparos Estruturais: Reparos de chapas de metal, inspeÁ„o

de danos, tensıes em membros estruturais, ferramentas e dispositivos especiais para chapas met·licas,

processos de moldagem, confecÁ„o de dobras em linha reta, moldagem a m„o, rebitagem, rebites

especiais, tipos especÌficos de reparos em estruturas, colmeia met·lica colada, pl·sticos, componentes de

fibra de vidro, radomes. Reparos em materiais compÛsitos aeron·uticos; 10.InspeÁ„o de Aeronaves:

InspeÁ„o na fuselagem, inspeÁ„o nas cabines de comando e de passageiros, inspeÁ„o no setor de trem de

pouso, inspeÁ„o no setor das asas e na seÁ„o central, inspeÁ„o no setor da empenagem, inspeÁ„o no setor

do motor e da hÈlice, inspeÁ„o no setor de comunicaÁ„o e navegaÁ„o, inspeÁ„o nos equipamentos

diversos, inspeÁ„o no sistema de piloto autom·tico, documentaÁ„o da aeronave, inspeÁıes especiais;

11.Sistemas ElÈtricos de Aeronaves: Materiais e instalaÁıes. Fios e cabos condutores. LigaÁ„o ‡ massa.

Conectores e ConduÌtes. InstalaÁ„o de equipamentos elÈtricos. Dispositivos de proteÁ„o de circuitos.

Sistemas de iluminaÁ„o de aeronaves. InspeÁ„o e manutenÁ„o dos sistemas de iluminaÁ„o; 12.

Instrumentos de Aeronaves: Tipos e funÁıes. CaracterÌsticas dos instrumentos. Indicadores de Press„o.

Sistema Pitot. Indicadores de Curva e InclinaÁ„o. Sistema de IndicaÁ„o remota tipo "Sincro". Sistema

Indicador de Quantidade de combustÌvel tipo Capacitor. Sistemas de indicaÁ„o de ‚ngulo de ataque.

Indicador de RPM (TacÙmetro). SincroscÛpio. Indicadores de temperatura. Sistema medidor do fluxo de

combustÌvel. Instrumentos giroscÛpicos. Instrumentos eletrÙnicos de atitude. Compasso magnÈtico

(b˙ssola). Sistema de piloto autom·tico. Sistema anunciador de alarme. Sistema de alerta auditivo; 13.

Sistemas de ComunicaÁ„o e NavegaÁ„o: Equipamentos, instalaÁ„o e navegaÁ„o. PrincÌpios b·sicos do

r·dio. Componentes b·sicos dos equipamentos de r·dio. Sistemas de comunicaÁ„o. Equipamentos de

navegaÁ„o de bordo. Transmissor localizador (ELT). InstalaÁ„o de equipamentos de comunicaÁ„o e de

navegaÁ„o. Rotina de manutenÁ„o do equipamento r·dio. IntroduÁ„o a aviÙnica moderna de aeronaves.
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¡rea: Medicina Veterin·ria – ClÌnica mÈdica e cirurgia de pequenos animais – 20 (vinte) questıes.

1. Anatomia Aplicada aos Pequenos Animais: Anatomia sistÍmica, topogr·fica e comparada de pequenos

animais. Anatomia de superfÌcie e pontos de referÍncia para acessos clÌnicos e cir˙rgicos. Anatomia

cir˙rgica das cavidades tor·cica, abdominal e pÈlvica: sintopia, vascularizaÁ„o e drenagem linf·tica dos

Ûrg„os. Anatomia aplicada aos sistemas respiratÛrio, digestÛrio, urin·rio e reprodutor. Anatomia do

sistema musculoesquelÈtico: osteologia e miologia aplicada a acessos ortopÈdicos e reduÁ„o de fraturas.

Neuroanatomia funcional e clÌnica: sistema nervoso central, perifÈrico e organizaÁ„o dos pares de nervos

cranianos e espinhais. 2. Fisiologia dos Animais DomÈsticos: Fisiologia celular e biofÌsica: transportes

atravÈs de membranas; potenciais de repouso e de aÁ„o; fisiologia da contraÁ„o muscular. Homeostase

e termorregulaÁ„o: mecanismos de controle do meio interno e adaptaÁıes tÈrmicas em pequenos

animais. EquilÌbrio hidroeletrolÌtico e ·cido-base: din‚mica de fluidos corporais; mecanismos de regulaÁ„o

do pH sanguÌneo. Fisiologia cardiovascular: ciclo cardÌaco; eletrofisiologia e hemodin‚mica; regulaÁ„o da

press„o arterial e microcirculaÁ„o. Fisiologia respiratÛria: ventilaÁ„o pulmonar; troca e transporte de

gases; controle da respiraÁ„o. Fisiologia renal e urin·ria: filtraÁ„o glomerular; funÁıes tubulares;

concentraÁ„o e diluiÁ„o urin·ria; regulaÁ„o do volume extracelular. Fisiologia digestÛria: motilidade,

secreÁ„o, digest„o e absorÁ„o no trato gastrointestinal; fisiologia hep·tica e pancre·tica exÛcrina.

Fisiologia endÛcrina: eixos hipot·lamo-hipÛfise; fisiologia das gl‚ndulas tireoide, paratireoides, adrenais,

p‚ncreas endÛcrino e gÙnadas. Fisiologia do sistema nervoso: organizaÁ„o funcional do sistema nervoso

som·tico e autÙnomo (simp·tico e parassimp·tico); fisiologia sensorial emotora. Fisiologia da reproduÁ„o

e lactaÁ„o: ciclo estral; fisiologia da gestaÁ„o, parto e mecanismos hormonais da lactaÁ„o. 3. Patologia

Veterin·ria Aplicada: Patologia geral: lesıes celulares reversÌveis e irreversÌveis; dist˙rbios

hemodin‚micos e circulatÛrios; inflamaÁ„o e reparo. Imunopatologia: reaÁıes de hipersensibilidade,

autoimunidade e imunodeficiÍncias. Oncologia veterin·ria: biologia tumoral, nomenclatura, classificaÁ„o

e critÈrios de malignidade das neoplasias. Tanatologia: alteraÁıes cadavÈricas e tÈcnicas de necropsia.

Patologia diagnÛstica: fundamentos de histopatologia e citopatologia; tÈcnicas de coleta, fixaÁ„o e envio

de amostras. DiagnÛstico laboratorial: tÈcnicas de coleta e acondicionamento de material biolÛgico para

exames microbiolÛgicos e toxicolÛgicos. Patologia especial: lesıes macro e microscÛpicas produzidas por

agentes biolÛgicos. DocumentaÁ„o tÈcnica: elaboraÁ„o de laudos anatomopatolÛgicos, descriÁ„o

macroscÛpica de lesıes e formulaÁ„o de diagnÛsticos morfolÛgicos e causa da morte. 4. Patologia ClÌnica

Veterin·ria: Hematologia clÌnica: fisiopatologia e interpretaÁ„o de eritrograma, leucograma e

plaquetograma. Hemostasia: avaliaÁ„o da coagulaÁ„o sanguÌnea (testes de triagem e coagulograma).

BioquÌmica clÌnica e funÁıes org‚nicas: painel de funÁ„o e les„o renal, painel hep·tico e biliar, avaliaÁ„o

do p‚ncreas exÛcrino, biomarcadores de les„o muscular. Endocrinologia laboratorial: testes funcionais e

hormonais para diagnÛstico das principais endocrinopatias de pequenos animais. Urin·lise: tÈcnicas de

coleta, an·lise quÌmica e sedimentoscopia urin·ria; correlaÁ„o com a densidade urin·ria e azotemias.

Citopatologia: colheita, processamento, coloraÁıes e interpretaÁ„o citolÛgica de massas cut‚neas, Ûrg„os

internos e linfonodos; critÈrios demalignidade e diagnÛstico de agentes infecciosos/parasit·rios. LÌquidos

cavit·rios e especiais: an·lise fÌsica, quÌmica e citolÛgica de efusıes, lÌquido sinovial e cefalorraquidiano;

classificaÁ„o das efusıes. Garantia de qualidade: erros prÈ-analÌticos, analÌticos e pÛs-analÌticos no

laboratÛrio clÌnico. 5. Farmacologia e TerapÍutica em Pequenos Animais: FarmacocinÈtica aplicada:

processos de absorÁ„o, distribuiÁ„o, biotransformaÁ„o e vias de excreÁ„o. Farmacodin‚mica:mecanismos

de aÁ„o molecular; interaÁ„o f·rmaco-receptor; relaÁ„o dose-resposta; conceitos de potÍncia, efic·cia e
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Ìndice terapÍutico. FarmacotÈcnica b·sica: vias de administraÁ„o, formas farmacÍuticas e influÍncia da

via na biodisponibilidade. TerapÍutica antimicrobiana: classificaÁ„o, espectro de aÁ„o, mecanismos de

resistÍncia bacteriana e protocolos para o uso racional de antibiÛticos e antif˙ngicos. Farmacologia da

inflamaÁ„o e dor: anti-inflamatÛrios esteroidais e n„o esteroidais; indicaÁıes, contraindicaÁıes e efeitos

adversos. Farmacologia sistÍmica: f·rmacos com aÁ„o nos sistemas cardiovascular, respiratÛrio,

digestÛrio, nervoso e endÛcrino. TerapÍutica antiparasit·ria: farmacodin‚mica e espectro de aÁ„o de

ectoparasiticidas e endoparasiticidas. Toxicologia clÌnica e iatrogenia: interaÁıesmedicamentosas, efeitos

adversos previsÌveis e reaÁıes idiossincr·sicas em pequenos animais. PrescriÁ„o e legislaÁ„o: normas para

prescriÁ„o de medicamentos controlados; Ètica no uso de f·rmacos e responsabilidade civil do prescritor.

6. Anestesiologia Veterin·ria em Pequenos Animais: Fundamentos e fisiologia aplicada ‡ anestesia.

AvaliaÁ„o prÈ-anestÈsica, exames complementares e classificaÁ„o de risco (ASA). Farmacologia dos

agentes anestÈsicos e adjuvantes: MedicaÁ„o PrÈ-AnestÈsica (MPA), agentes de induÁ„o (barbit˙ricos e

n„o barbit˙ricos), anestesia dissociativa e neuroleptoanalgesia. Anestesia geral inalatÛria: farmacologia

dos gases, vaporizadores, sistemas e circuitos anestÈsicos. Anestesia local e regional: farmacologia dos

anestÈsicos locais e tÈcnicas de bloqueios (peridural, subaracnÛideo, intercostal, plexo braquial, TAP-

block e bloqueios de nervos perifÈricos). Monitoramento anestÈsico avanÁado: par‚metros

cardiovasculares, respiratÛrios (capnografia e oximetria) e avaliaÁ„o da profundidade anestÈsica.

VentilaÁ„o mec‚nica: modalidades controlada, assistida e fisiopatologia da troca gasosa. Manejo da dor:

fisiopatologia da dor, escalas de avaliaÁ„o, analgesia multimodal, preemptiva e preventiva. ComplicaÁıes

e emergÍncias anestÈsicas: choque, arritmias e ressuscitaÁ„o cardiopulmonar. PerÌodo pÛs-anestÈsico:

recuperaÁ„o, monitoramento e complicaÁıes imediatas. 7. ClÌnica MÈdica de Pequenos Animais:

Semiologia clÌnica: mÈtodos exploratÛrios fundamentais (inspeÁ„o, palpaÁ„o, percuss„o e auscultaÁ„o);

termometria e avaliaÁ„o de par‚metros vitais; anamnese e preenchimento de prontu·rio clÌnico.

Dermatologia veterin·ria: abordagem diagnÛstica das principais dermatopatias: doenÁas parasit·rias,

f˙ngicas, bacterianas, alÈrgicas e autoimunes. Endocrinologia e metabologia: fisiopatologia, diagnÛstico

e manejo terapÍutico de Diabetes mellitus, hiperadrenocorticismo e hipoadrenocorticismo,

hipotireoidismo e hipertireoidismo. Cardiologia clÌnica: principais afecÁıes cardiovasculares: DoenÁa

Valvar Mixomatosa, Cardiomiopatia Dilatada e Cardiomiopatia HipertrÛfica Felina; insuficiÍncia cardÌaca

congestiva. Pneumologia: doenÁas do trato respiratÛrio superior e inferior: traqueobronquite infecciosa,

colapso de traqueia, pneumonias, asma felina e sÌndrome da efus„o pleural. Gastroenterologia e

hepatologia: afecÁıes do trato gastrointestinal; fisiopatologia do p‚ncreas exÛcrino e principais

hepatopatias. Nefrologia e urologia: inj˙ria renal aguda e doenÁa renal crÙnica; urolitÌases e

glomerulopatias; DoenÁa do Trato Urin·rio Inferior dos Felinos (DTUIF). Neurologia clÌnica: exame

neurolÛgico sistem·tico e localizaÁ„o de les„o; DoenÁa do Disco Intervertebral (DDIV); epilepsia idiop·tica

e crises convulsivas; meningoencefalites e neuropatias perifÈricas. Oftalmologia veterin·ria: exame

oft·lmico b·sico; afecÁıes de cÛrnea, glaucoma, catarata e uveÌtes; prolapso da gl‚ndula da terceira

p·lpebra e descolamento de retina. Hematologia e imunologia clÌnica: manejo de anemias,

trombocitopenias e coagulopatias; doenÁas imunomediadas. DoenÁas infectocontagiosas e parasit·rias:

etiologia, patogenia, sinais clÌnicos, diagnÛstico, tratamento e prevenÁ„o de: cinomose, parvovirose,

leptospirose, leishmaniose visceral, complexo retrovirose felina (FeLV/FIV), panleucopenia, complexo

respiratÛrio felino e hemoparasitoses. 8. Fluidoterapia e Medicina de UrgÍncia e EmergÍncia em

Pequenos Animais: Fisiologia dos fluidos corporais: composiÁ„o e din‚mica dos compartimentos hÌdricos,

forÁas de Starling e barreiras vasculares. Fluidoterapia aplicada: cristaloides, coloides sintÈticos e naturais;
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hemoderivados e protocolos de transfus„o sanguÌnea. Planejamento de fluidoterapia: c·lculos de

reposiÁ„o de desidrataÁ„o, manutenÁ„o e perdas anormais; taxas de infus„o e monitorizaÁ„o da volemia.

Dist˙rbios eletrolÌticos e ·cido-base: fisiopatologia e correÁ„o das alteraÁıes de sÛdio, pot·ssio, c·lcio,

magnÈsio e fÛsforo; interpretaÁ„o de hemogasometria e manejo de acidoses e alcaloses. Fisiopatologia

do choque: reconhecimento e tratamento dos estados de choque hipovolÍmico, distributivo,

cardiogÍnico e obstrutivo. RessuscitaÁ„o cardiopulmonar (RCP): suporte b·sico e avanÁado de vida

(diretrizes do protocolo RECOVER); reconhecimento de ritmos de parada e desfibrilaÁ„o. Atendimento ao

paciente politraumatizado: protocolo de triagem (ABCDE), avaliaÁ„o do trauma grave e manejo de lesıes

de urgÍncia. EmergÍncias toxicolÛgicas: descontaminaÁ„o gastrointestinal e dÈrmica; uso de antÌdotos

especÌficos e terapia de suporte intensivo nas intoxicaÁıes por rodenticidas, plantas, medicamentos

humanos e praguicidas. EmergÍncias metabÛlicas e ambientais: hipoglicemia, crise addisoniana,

hipertermia maligna e intermaÁ„o. 9. Nutrologia de pequenos animais: Fisiologia e Neuroendocrinologia

do Apetite: controle neuroendÛcrino da ingest„o alimentar e dist˙rbios comportamentais alimentares em

c„es e gatos. NutriÁ„o em Oncologia: alteraÁıes metabÛlicas do paciente oncolÛgico, imunonutriÁ„o e

suporte paliativo. Obesidade como DoenÁa MetabÛlica: fisiopatologia do tecido adiposo e manejo

nutricional da obesidade.NutracÍuticos e Aditivos na AlimentaÁ„o Animal: classificaÁ„o, legislaÁ„o e

mecanismos de aÁ„o. Suporte Nutricional Enteral e Parenteral: triagem e avaliaÁ„o nutricional, mÈtodos

de suporte e tÈcnicas de manejo. 10. TÈcnica Cir˙rgica: BiosseguranÁa e ambiente cir˙rgico: normas de

conduta e seguranÁa em centro cir˙rgico veterin·rio; gerenciamento de resÌduos e controle de infecÁ„o

hospitalar. Fundamentos da assepsia e antissepsia: esterilizaÁ„o e desinfecÁ„o de materiais; antissepsia

da equipe (paramentaÁ„o) e preparo do campo operatÛrio. Instrumental cir˙rgico: classificaÁ„o,

identificaÁ„o, funÁıes e manejo dos instrumentos. Biomateriais e sÌntese cir˙rgica: classificaÁ„o,

propriedades fÌsico-quÌmicas e indicaÁıes de fios de sutura. TÈcnicas de hemostasia: mÈtodos preventivos

e curativos; ligaduras, uso de eletrocautÈrio e agentes hemost·ticos tÛpicos. TÈcnicas de sutura: padrıes

de sutura e aplicaÁ„o clÌnica em diferentes tecidos. Fisiologia da cicatrizaÁ„o: fases da reparaÁ„o tecidual;

fatores sistÍmicos e locais que interferem na cicatrizaÁ„o. Manejo de feridas: avaliaÁ„o, debridamento,

curativos e terapias adjuvantes na cicatrizaÁ„o de feridas em pequenos animais. 11. ClÌnica Cir˙rgica de

Pequenos Animais: Cirurgia do sistema digestÛrio e anexos: tÈcnicas de esofagotomia e esofagostomia;

cirurgias g·stricas (gastrotomia, gastrectomia e gastropexia na torÁ„o g·strica); procedimentos intestinais

(enterotomia, enterectomia e anastomoses); cirurgias colorretais e anais; esplenectomia, colecistectomia

e lobectomia hep·tica. Cirurgia do sistema urin·rio: abordagem cir˙rgica renal (nefrotomia e

nefrectomia); cistotomia e cistectomia parcial; uretrostomias. Cirurgia do sistema reprodutor: ov·rio-

histerectomia (OSH) eletiva e terapÍutica; orquiectomia; cesariana de emergÍncia; mastectomia (tÈcnicas

parcial, regional e total); cirurgias prost·ticas e correÁ„o de anomalias vaginais. Cirurgia do sistema

respiratÛrio e tor·cico: traqueostomia e traqueotomia; lobectomia pulmonar; toracocentese e

abordagens por toracotomia. Cirurgia cardiovascular: pericardiotomia, pericardiectomia e correÁ„o

cir˙rgica do Ducto Arterioso Persistente (DAP). Cirurgia reconstrutiva e oncolÛgica: princÌpios de exÈrese

de neoplasias cut‚neas e subcut‚neas; margens cir˙rgicas; tÈcnicas de plastia reconstrutiva. 12. Cirurgia

OrtopÈdica e Neurocirurgia em Pequenos Animais: Ortopedia veterin·ria fundamental: avaliaÁ„o clÌnica,

ortopÈdica e radiolÛgica do sistema musculoesquelÈtico. OsteossÌntese e traumatologia: fisiopatologia

das fraturas e mÈtodos de fixaÁ„o interna e externa. AfecÁıes articulares: diagnÛstico e tratamento da

luxaÁ„o patelar; ruptura do ligamento cruzado cranial; manejo da luxaÁ„o coxofemoral. Artroscopia:

princÌpios b·sicos, instrumentaÁ„o e principais indicaÁıes diagnÛsticas e terapÍuticas. Neurocirurgia
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aplicada: abordagens compressivas da medula espinhal: hemilaminectomia, ventral slot, pediculectomia

e foraminotomia; princÌpios de estabilizaÁ„o vertebral em fraturas e luxaÁıes da coluna. 13. Oncologia

Veterin·ria: Epidemiologia, etiologia e classificaÁ„o das neoplasias. DiagnÛstico oncolÛgico: citologia,

histopatologia, imuno-histoquÌmica e estadiamento. Oncologia clÌnica: protocolos de quimioterapia,

imunoterapia e terapia-alvo. Radioterapia: princÌpios e indicaÁıes em medicina veterin·ria. Neoplasias

em pequenos animais: neoplasias hematopoiÈticas, neoplasias cut‚neas e de tecidos moles, neoplasias

osteomusculares e viscerais e neoplasias mam·rias. 14. ReproduÁ„o e ObstetrÌcia de Pequenos Animais:

Fisiologia e semiologia reprodutiva: morfofisiologia comparada e mÈtodos exploratÛrios dos aparelhos

reprodutores masculino e feminino. Endocrinologia e ciclo estral: din‚mica hormonal das fases do ciclo

estral; mÈtodos de diagnÛstico (citologia esfoliativa vaginal e mensuraÁ„o de progesterona) e momento

ideal para a cobertura/inseminaÁ„o. Fisiologia e diagnÛstico da gestaÁ„o: reconhecimento materno da

gestaÁ„o, desenvolvimento embrion·rio e fetal; diagnÛstico e monitoramento por ultrassonografia e

radiologia. ObstetrÌcia veterin·ria: fisiologia do parto normal (est·gios do parto); abordagem clÌnica das

distocias de origem materna e fetal; manobras obstÈtricas e intervenÁ„o farmacolÛgica. Cirurgia

obstÈtrica: indicaÁıes emergenciais e eletivas para cesariana; tÈcnica cir˙rgica, manejo anestÈsico da

fÍmea gestante e ressuscitaÁ„o neonatal. Fisiopatologia do puerpÈrio: monitoramento da fÍmea lactante

e manejo de intercorrÍncias. Neonatologia: exame clÌnico do recÈm-nascido; cuidados intensivos, manejo

ambiental e principais patologias neonatais. Biotecnologias e controle reprodutivo: inseminaÁ„o artificial;

protocolos de induÁ„o de estro e mÈtodos de contracepÁ„o quÌmica e cir˙rgica. 15. Medicina de Animais

Silvestres e ExÛticos: LegislaÁ„o brasileira aplicada ‡ fauna silvestre; normas do IBAMA e CONAMA para

manutenÁ„o, transporte e comÈrcio de animais exÛticos e silvestres; resoluÁıes do CFMV sobre

responsabilidade tÈcnica em centros de triagem (CETAS) e criadouros. Manejo e contenÁ„o: tÈcnicas de

contenÁ„o fÌsica e quÌmica de mamÌferos, rÈpteis, aves, anfÌbios e animais marinhos; estresse de captura

emiopatia de captura. ClÌnica de rÈpteis: anatomia e fisiologia aplicada de quelÙnios, serpentes e lagartos;

doenÁas nutricionais, infecciosas e manejo ambiental. ClÌnica de aves: particularidades anatÙmicas e

fisiolÛgicas de psitacÌdeos, passeriformes e rapinantes; principais afecÁıes do sistema respiratÛrio e

digestÛrio; manejo de penas e bicos. ClÌnica de pequenos mamÌferos (pets n„o convencionais):

particularidades de lagomorfos (coelhos) e roedores (cobaias, chinchilas e hamsters), furıes (ferrets) e

ouriÁos; Ínfase em odontologia aplicada, dist˙rbios gastrointestinais e endocrinopatias. Primatologia

mÈdica: manejo clÌnico e sanit·rio de primatas n„o humanos em cativeiro; principais doenÁas virais e

bacterianas. Medicina de reabilitaÁ„o: protocolos de recepÁ„o, triagem, reabilitaÁ„o fÌsica e

comportamental; critÈrios para soltura e monitoramento pÛs-soltura de fauna silvestre. 16. DiagnÛstico

por Imagem em Pequenos Animais: FÌsica das radiaÁıes e formaÁ„o da imagem: princÌpios fÌsicos da

radiologia convencional e digital; interaÁ„o dos raios X com a matÈria; fatores de exposiÁ„o e

processamento de imagem. TÈcnica e posicionamento radiogr·fico: terminologia, posicionamentos

padronizados e especiais; qualidade da imagem e artefatos radiogr·ficos. Radiologia sistÍmica: semiologia

e interpretaÁ„o radiogr·fica dos sistemas musculoesquelÈtico, respiratÛrio, digestÛrio e urin·rio.

Ultrassonografia geral: princÌpios fÌsicos do ultrassom e formaÁ„o da imagem; semiologia

ultrassonogr·fica abdominal: fÌgado, baÁo, rins, trato gastrointestinal, gl‚ndulas adrenais e sistema

reprodutor. Ecocardiografia: princÌpios da ecocardiografia. Imagenologia avanÁada: princÌpios b·sicos,

formaÁ„o da imagem e principais indicaÁıes clÌnico-cir˙rgicas da tomografia computadorizada (TC) e

resson‚ncia magnÈtica (RM). Meios de contraste: tipos de contrastes radiolÛgicos e ultrassonogr·ficos;

indicaÁıes, contraindicaÁıes e tÈcnicas. RadioproteÁ„o e biosseguranÁa: normas de seguranÁa
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radiolÛgica; efeitos biolÛgicos das radiaÁıes ionizantes e equipamentos de proteÁ„o individual e coletiva.

17. Toxicologia Veterin·ria e Plantas TÛxicas: Fundamentos de toxicologia: conceitos de toxicocinÈtica

(absorÁ„o, biotransformaÁ„o e excreÁ„o de xenobiÛticos) e toxicodin‚mica (mecanismos de aÁ„o e

toxicidade sistÍmica). Abordagem geral ao paciente intoxicado: protocolos de estabilizaÁ„o e triagem;

tÈcnicas de descontaminaÁ„o (Ímese induzida, lavagem g·strica, uso de adsorventes e cat·rticos); terapia

de suporte e monitorizaÁ„o intensiva. Toxicologia de praguicidas e agentes quÌmicos: fisiopatologia,

diagnÛstico e tratamento de intoxicaÁıes por carbamatos, organofosforados, piretroides e metaldeÌdo;

rodenticidas (anticoagulantes de primeira e segunda geraÁ„o, estricnina e colecalciferol). Toxicologia de

medicamentos e alimentos: iatrogenias e exposiÁıes acidentais a f·rmacos de uso humano e veterin·rio;

intoxicaÁıes alimentares. Plantas tÛxicas de interesse na regi„o Centro-Oeste: identificaÁ„o, toxinas

envolvidas, sinais clÌnicos e diagnÛstico de plantas de relev‚ncia regional. Animais peÁonhentos: acidentes

por ofÌdios, escorpiıes, aranhas e himenÛpteros: fisiopatologia do envenenamento e soroterapia

especÌfica. AntÌdotos e antagonistas: farmacologia dos principais antÌdotos utilizados na rotina de

pequenos animais. 18. Epidemiologia, Bem-Estar Animal e Sa˙de P˙blica: Epidemiologia aplicada:

conceitos fundamentais; cadeia epidemiolÛgica e din‚mica de transmiss„o de doenÁas em populaÁıes de

pequenos animais; delineamento de estudos epidemiolÛgicos na rotina clÌnica. Sa˙de ⁄nica (One Health):

integraÁ„o entre sa˙de humana, sa˙de animal e sa˙de ambiental; o papel do mÈdico veterin·rio na

vigil‚ncia sanit·ria e epidemiolÛgica. Zoonoses em pequenos animais: etiologia, patogenia, diagnÛstico,

controle e notificaÁ„o compulsÛria de: raiva, leptospirose, toxoplasmose e leishmaniose visceral;

zoonoses emergentes: esporotricose e pasteureloses. Bem-estar animal: os cinco domÌnios e as cinco

liberdades; indicadores fisiolÛgicos e comportamentais de bem-estar em pequenos animais. Medicina

comportamental e enriquecimento ambiental: prevenÁ„o de dist˙rbios comportamentais; tÈcnicas de

enriquecimento (fÌsico, sensorial, cognitivo e alimentar); manejo fear-free na clÌnica veterin·ria. Gest„o

de populaÁıes de c„es e gatos: polÌticas p˙blicas de controle populacional; programas de esterilizaÁ„o

cir˙rgica em massa; Ètica no controle de animais errantes e sinantrÛpicos. 19. LegislaÁ„o e …tica

Profissional: Deontologia e processo Ètico: CÛdigo de …tica Profissional; direitos, deveres, infraÁıes e

penalidades; rito do processo Ètico-profissional (ResoluÁıes CFMV n∫ 1.138/2016 e n∫ 1.649/2025).

Responsabilidade jurÌdica e documentaÁ„o: responsabilidade civil, Ètica e criminal; caracterizaÁ„o de

culpa (imperÌcia, imprudÍncia e negligÍncia), nexo causal e dano. Prontu·rio mÈdico (obrigatoriedade,

guarda e validade), Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), laudos e pareceres tÈcnicos.

RelaÁ„o profissional-cliente: tÈcnicas de comunicaÁ„o e mediaÁ„o de conflitos no atendimento mÈdico-

veterin·rio. BioÈtica e eutan·sia: Guia Brasileiro de Boas Pr·ticas para a Eutan·sia em Animais; mÈtodos

aceit·veis, restritos e inaceit·veis (ResoluÁ„o CFMV n∫ 1.000/2012; Lei n∫ 11.794/2008). LegislaÁ„o de

fauna e bem-estar: Lei de Crimes Ambientais (Lei n∫ 9.605/1998) e Decreto n∫ 6.514/2008; Lei de ProteÁ„o

‡ Fauna (Lei n∫ 5.197/1967) e SNUC (Lei n∫ 9.985/2000). Combate aos maus-tratos, abusos e crueldade:

Lei Sans„o (Lei n∫ 14.064/2020) e diretrizes de constataÁ„o (ResoluÁ„o CFMV n∫ 1.236/2018). Normas de

funcionamento e tecnologias: conceitos e requisitos para consultÛrios, clÌnicas, hospitais e unidades de

diagnÛstico; regulamentaÁ„o da telemedicina veterin·ria (ResoluÁ„o CFMV n∫ 1.666/2025).

Responsabilidade tÈcnica e sanit·ria: fundamentos da RT; gerenciamento de resÌduos de serviÁos de

sa˙de (RSS) e protocolos de biosseguranÁa.
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¡rea: Medicina Veterin·ria – ClÌnica mÈdica e cirurgia de grandes animais – 20 (vinte) questıes.

1. Anatomia Aplicada aos Grandes Animais: Anatomia sistÍmica, topogr·fica e comparada de bovinos,

equÌdeos, ovinos, caprinos e suÌnos. Anatomia de superfÌcie e pontos de referÍncia para acessos clÌnicos

e cir˙rgicos. Anatomia cir˙rgica das cavidades tor·cica, abdominal e pÈlvica: sintopia, vascularizaÁ„o e

drenagem linf·tica dos Ûrg„os. Anatomia aplicada aos sistemas respiratÛrio, digestÛrio (monog·stricos,

ruminantes e ceco-funcionais), urin·rio e reprodutor. Anatomia do sistema musculoesquelÈtico:

osteologia e miologia aplicada a acessos ortopÈdicos e reduÁ„o de fraturas; anatomia do dÌgito e do

aparelho suspensor em equinos e bovinos; biomec‚nica funcional. Neuroanatomia funcional e clÌnica:

sistema nervoso central, perifÈrico e organizaÁ„o dos pares de nervos cranianos e espinhais. 2. Fisiologia

dos Animais DomÈsticos: Fisiologia celular e biofÌsica: transportes atravÈs de membranas; potenciais de

repouso e de aÁ„o; fisiologia da contraÁ„o muscular. Homeostase e termorregulaÁ„o: mecanismos de

controle do meio interno; adaptaÁıes tÈrmicas e fisiologia do estresse calÛrico em espÈcies de grande

porte. EquilÌbrio hidroeletrolÌtico e ·cido-base: din‚mica de fluidos corporais; regulaÁ„o do pH sanguÌneo

e mecanismos de compensaÁ„o em ruminantes e equinos. Fisiologia cardiovascular e respiratÛria: ciclo

cardÌaco, eletrofisiologia e hemodin‚mica; regulaÁ„o da press„o arterial; ventilaÁ„o pulmonar e

transporte de gases; adaptaÁıes fisiolÛgicas ao exercÌcio em equÌdeos. Fisiologia renal e urin·ria: filtraÁ„o

glomerular e funÁıes tubulares; mecanismos de concentraÁ„o e diluiÁ„o urin·ria; regulaÁ„o do volume

extracelular e eletrÛlitos. Fisiologia digestÛria comparada: motilidade, secreÁ„o e absorÁ„o no trato

gastrointestinal; fisiologia e bioquÌmica da fermentaÁ„o ruminal (ruminantes) e fermentaÁ„o pÛs-g·strica

(ceco-cÛlica em equinos); fisiologia hep·tica e pancre·tica exÛcrina. Fisiologia endÛcrina e do sistema

nervoso: eixos hipot·lamo-hipÛfise; gl‚ndulas tireoide, paratireoide, adrenais e p‚ncreas endÛcrino.

OrganizaÁ„o funcional do sistema nervoso som·tico e autÙnomo (simp·tico e parassimp·tico); vias

sensoriais e motoras; reflexos espinhais. Fisiologia da reproduÁ„o e lactaÁ„o: ciclo estral comparado;

fisiologia da gestaÁ„o e do parto; mecanismos hormonais da lactaÁ„o e ejeÁ„o do leite. 3. Patologia

Veterin·ria Aplicada: Patologia geral: lesıes celulares reversÌveis e irreversÌveis; dist˙rbios

hemodin‚micos e circulatÛrios; inflamaÁ„o e reparo. Imunopatologia: reaÁıes de hipersensibilidade,

autoimunidade e imunodeficiÍncias. Oncologia veterin·ria: biologia tumoral, nomenclatura, classificaÁ„o

e critÈrios de malignidade das neoplasias. Tanatologia: alteraÁıes cadavÈricas e tÈcnicas de necropsia.

Patologia diagnÛstica: fundamentos de histopatologia e citopatologia; tÈcnicas de coleta, fixaÁ„o e envio

de amostras. DiagnÛstico laboratorial: tÈcnicas de coleta e acondicionamento de material biolÛgico para

exames microbiolÛgicos e toxicolÛgicos. Patologia especial: lesıes macro e microscÛpicas produzidas por

agentes biolÛgicos. DocumentaÁ„o tÈcnica: elaboraÁ„o de laudos anatomopatolÛgicos, descriÁ„o

macroscÛpica de lesıes e formulaÁ„o de diagnÛsticos morfolÛgicos e causa da morte. 4. Patologia ClÌnica

Veterin·ria: Hematologia e inflamaÁ„o: interpretaÁ„o de eritrograma, leucograma e plaquetograma em

ruminantes e equÌdeos; estudo do fibrinogÍnio plasm·tico como marcador inflamatÛrio agudo.

BioquÌmica clÌnica e funÁıes org‚nicas: painel de funÁ„o renal e hep·tica (GGT, AST e bilirrubinas);

biomarcadores de les„o muscular (CK e AST) aplicados a miopatias de esforÁo e dec˙bito. Perfil

metabÛlico-energÈtico: diagnÛstico laboratorial de cetose, balanÁo energÈtico negativo e desequilÌbrios

minerais em ruminantes (BHB, NEFA, Ca, P e Mg). LÌquidos cavit·rios e especiais: an·lise fÌsica, quÌmica e

citolÛgica do lÌquido peritoneal (peritoniocinese), sinovial e cefalorraquidiano; interpretaÁ„o do lactato

cavit·rio. Urin·lise e citopatologia: tÈcnicas de coleta e an·lise urin·ria; diagnÛstico diferencial de

hemat˙ria, hemoglobin˙ria e mioglobin˙ria. Citologia de massas, linfonodos e lavados traqueal e

broncoalveolar. Garantia de qualidade: gest„o de erros prÈ-analÌticos, analÌticos e pÛs-analÌticos, com
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foco na coleta, conservaÁ„o e transporte de amostras biolÛgicas em condiÁıes de campo. 5. Farmacologia

e TerapÍutica em Grandes Animais: FarmacocinÈtica aplicada: processos de absorÁ„o, distribuiÁ„o,

biotransformaÁ„o e vias de excreÁ„o; particularidades do metabolismo em ruminantes (efeito do

ambiente ruminal na biodisponibilidade) e equÌdeos. Farmacodin‚mica e interaÁıes: mecanismos de aÁ„o

molecular; interaÁ„o f·rmaco-receptor; relaÁ„o dose-resposta; conceitos de potÍncia, efic·cia e Ìndice

terapÍutico. FarmacotÈcnica e vias de administraÁ„o: formas farmacÍuticas e influÍncia da via na

biodisponibilidade; tÈcnicas de administraÁ„o. TerapÍutica antimicrobiana e uso racional: classificaÁ„o e

espectro de aÁ„o; mecanismos de resistÍncia bacteriana; protocolos de uso racional em animais de

produÁ„o e esporte; perÌodo de carÍncia e controle de resÌduos em produtos de origem animal (carne e

leite). Farmacologia da inflamaÁ„o e da dor: anti-inflamatÛrios esteroidais (AIE) e n„o esteroidais (AINEs);

analgÈsicos e protocolos de controle da dor em afecÁıes locomotoras e viscerais. Farmacologia sistÍmica:

f·rmacos com aÁ„o nos sistemas cardiovascular, respiratÛrio, digestÛrio (moduladores da motilidade

ruminal e gastrointestinal), nervoso e endÛcrino. TerapÍutica antiparasit·ria: farmacodin‚mica e espectro

de aÁ„o de ectoparasiticidas e endoparasiticidas; manejo da resistÍncia parasit·ria em rebanhos.

Toxicologia clÌnica e iatrogenia: interaÁıes medicamentosas e reaÁıes adversas em ruminantes, equÌdeos

e suÌnos; intoxicaÁıes iatrogÍnicas. PrescriÁ„o, Ètica e legislaÁ„o: normas para prescriÁ„o de

medicamentos controlados; Ètica no uso de f·rmacos em animais de produÁ„o; responsabilidade civil do

prescritor; legislaÁ„o antidoping em equinos. 6. Anestesiologia Veterin·ria em Grandes

Animais: Fundamentos e avaliaÁ„o: particularidades fisiolÛgicas aplicadas ‡ anestesia em bovinos,

equÌdeos, ovinos, caprinos e suÌnos. AvaliaÁ„o prÈ-anestÈsica, exames complementares e classificaÁ„o de

risco (ASA) adaptada ao porte das espÈcies. MedicaÁıes prÈ-anestÈsicas e protocolos de contenÁ„o

quÌmica a campo. Anestesia geral intravenosa e anestesia dissociativa em grandes animais. Anestesia

geral inalatÛria: farmacologia dos gases anestÈsicos; sistemas e circuitos anestÈsicos de grande porte;

ventilaÁ„o mec‚nica e fisiopatologia da troca gasosa em dec˙bito. Anestesia local e locorregional.

Monitoramento e complicaÁıes: avaliaÁ„o da profundidade anestÈsica; monitoraÁ„o hemodin‚mica e

hemogasomÈtrica. Fisiopatologia e prevenÁ„o da miopatia pÛs-anestÈsica, neuropatias perifÈricas,

hipotens„o e hipoxemia severa. Particularidades e recuperaÁ„o: manejo da regurgitaÁ„o e timpanismo

em ruminantes; protocolos de recuperaÁ„o assistida em equÌdeos (estabilizaÁ„o farmacolÛgica e fÌsica no

box de recuperaÁ„o). Manejo da dor: fisiopatologia da dor em grandes animais; escalas de avaliaÁ„o

comportamental; analgesia multimodal, preemptiva e preventiva; uso de infusıes contÌnuas para

controle da dor aguda e crÙnica. 7. ClÌnica MÈdica de Ruminantes: Semiologia de ruminantes: mÈtodos

exploratÛrios fundamentais e especÌficos; avaliaÁ„o de par‚metros vitais e escore de condiÁ„o corporal

(ECC); semiologia do sistema digestÛrio e da gl‚ndula mam·ria. AfecÁıes do sistema digestÛrio:

indigestıes bioquÌmicas (acidose l·tica ruminal e alcalose ruminal); indigestıes mec‚nicas (timpanismo

prim·rio e secund·rio, indigest„o vagal e reticuloperitonite traum·tica); desvios e vÛlvulo de abomaso;

complexo diarreico em bezerros. Transtornos metabÛlicos e nutricionais: fisiopatologia e manejo da

hipocalcemia (febre do leite), hipomagnesemia, cetose bovina e toxemia da prenhez em pequenos

ruminantes. DeficiÍncias minerais e vitamÌnicas; fotossensibilizaÁ„o. Sistema respiratÛrio e

cardiovascular: complexo respiratÛrio bovino; pneumonias virais e bacterianas; sÌndrome da veia cava

caudal; pericardite traum·tica. Neurologia e sistema locomotor: diagnÛstico diferencial das

encefalopatias; podologia bovina; exame ortopÈdico em ruminantes. Urologia e nefrologia: urolitÌase

obstrutiva; pielonefrite e hemat˙ria enzoÛtica bovina. DoenÁas infectocontagiosas e parasit·rias:

etiologia, patogenia, sinais clÌnicos e controle de febre aftosa, brucelose, tuberculose, leptospirose,
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IBR/BVD, clostridioses, carb˙nculo sintom·tico e complexo tristeza parasit·ria bovina (anaplasmose e

babesiose). Sa˙de p˙blica e programas sanit·rios: o papel do mÈdico veterin·rio no PNCEBT (brucelose

e tuberculose) e PNEFA (febre aftosa); vigil‚ncia de doenÁas de notificaÁ„o compulsÛria. 8. NutriÁ„o

aplicada a clÌnica de ruminantes: Fisiologia e bioquÌmica do ambiente ruminal: ecossistema ruminal e

simbiose microrganismo-hospedeiro; cinÈtica de degradaÁ„o de carboidratos e proteÌnas; metabolismo e

absorÁ„o de ·cidos graxos vol·teis (AGVs); din‚mica do nitrogÍnio: proteÌna degrad·vel no r˙men (PDR),

proteÌna n„o degrad·vel no r˙men (PNDR) e reciclagem de ureia; fisiologia do controle do pH ruminal e

tamponamento. Fisiopatologia dos dist˙rbios metabÛlicos e nutricionais: etiologia, patogenia, sinais

clÌnicos, diagnÛstico e profilaxia dos dist˙rbios da fermentaÁ„o, dist˙rbios energÈticos, dist˙rbios

minerais e intoxicaÁıes nutricionais. NutriÁ„o periparto em vacas leiteiras e ovelhas: estratÈgias

nutricionais preventivas; uso de dietas aniÙnicas e DiferenÁa CatiÙnica-AniÙnica da Dieta (DCAD); ajuste

de consumo de matÈria seca e monitoramento do Escore de CondiÁ„o Corporal (ECC). AvaliaÁ„o de

alimentos e exigÍncias nutricionais: avaliaÁ„o de qualidade, an·lises bromatolÛgicas e ensaios de

digestibilidade. InteraÁıes nutriÁ„o-sa˙de e desempenho: interaÁ„o entre nutriÁ„o e resposta

imunolÛgica; nutriÁ„o e sa˙de do casco; impacto dos dist˙rbios metabÛlicos na eficiÍncia reprodutiva e

na longevidade do rebanho. 9. NutriÁ„o clÌnica em equinos: Fisiologia digestiva e particularidades

metabÛlicas aplicadas ‡ clÌnica. Controle neuroendÛcrino do apetite. AvaliaÁ„o da condiÁ„o corporal e

escores nutricionais. Manejo nutricional na prevenÁ„o e tratamento da SÌndrome CÛlica e Laminite.

NutriÁ„o de potros com Ínfase em doenÁas ortopÈdicas do desenvolvimento. DeficiÍncias nutricionais,

intoxicaÁıes e diagnÛstico de doenÁas carenciais. Suporte nutricional ao paciente crÌtico (enteral e

parenteral). NutriÁ„o clÌnica no prÈ e pÛs-operatÛrio de ressecÁ„o intestinal. AlimentaÁ„o de cavalos

atletas e geri·tricos. 10. ClÌnica MÈdica de EquÌdeos: Semiologia especializada: mÈtodos exploratÛrios

fundamentais e especÌficos; avaliaÁ„o de par‚metros vitais e escore de condiÁ„o corporal. TÈcnicas e

interpretaÁ„o da passagem de sonda nasog·strica e da palpaÁ„o transretal diagnÛstica. Gastroenterologia

e abdÙmen agudo: fisiopatologia, classificaÁ„o (obstrutiva, inflamatÛria e isquÍmica) e epidemiologia da

sÌndrome cÛlica. Protocolos de diagnÛstico avanÁado: interpretaÁ„o de refluxo nasog·strico,

peritoniocinese e ultrassonografia abdominal (Protocolo FLASH). CritÈrios para tomada de decis„o clÌnico-

cir˙rgica; protocolos de manejo intensivo, fluidoterapia (enteral e parenteral) e controle multimodal da

dor visceral. Pneumologia equina: fisiopatologia e manejo do complexo de asma equina (leve, moderada

e grave/remodelamento); hemorragia pulmonar induzida pelo exercÌcio (HPIE); neuropatia larÌngea

recorrente e outras afecÁıes das vias aÈreas superiores; pleuropneumonias e garrotilho (Streptococcus

equi). Neurologia e encefalopatias: exame neurolÛgico sistem·tico e localizaÁ„o de lesıes. Etiopatogenia

e diagnÛstico da mieloencefalite protozo·ria equina (EPM), mieloencefalopatia por herpesvÌrus equino

(EHV-1), encefalomielites virais e West Nile. Estudo do tÈtano, botulismo e sÌndrome de Wobbler

(mieloencefalopatia estenÛtica cervical). Aparelho locomotor emedicina esportiva: exame de claudicaÁ„o

sistem·tico (est·tico, din‚mico e testes de flex„o); tÈcnicas e interpretaÁ„o de bloqueios perineurais e

articulares. Fisiopatologia e terapÍutica da laminite, sÌndrome podotrocledar (doenÁa do navicular),

osteoartrites e miopatias de esforÁo (rabdomiÛlise). DoenÁas infectocontagiosas e parasit·rias: etiologia,

diagnÛstico oficial e medidas de controle para mormo, anemia infecciosa equina (AIE), influenza, arterite

viral equina e pitiose. Planejamento estratÈgico de controle de endo e ectoparasitoses, com Ínfase no

manejo de resistÍncia parasit·ria. Particularidades de asininos e muares: diferenÁas morfofisiolÛgicas,

farmacolÛgicas (metabolismo de drogas) e comportamentais; abordagem clÌnica ‡s afecÁıes especÌficas

dos hÌbridos. 11. Fluidoterapia e Medicina de UrgÍncia em Grandes Animais: Fisiopatologia da
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hidrataÁ„o: avaliaÁ„o clÌnica e laboratorial do estado de hidrataÁ„o, volemia e perfus„o tecidual em

grandes animais. Din‚mica dos compartimentos hÌdricos e forÁas de Starling aplicadas ao paciente crÌtico.

TerapÍutica com fluidos: c·lculos de reposiÁ„o, manutenÁ„o e perdas contÌnuas. Vias de administraÁ„o

de medicaÁ„o e soluÁıes cristaloides (isotÙnicas e hipertÙnicas); indicaÁıes e limitaÁıes de coloides e

expansores plasm·ticos. Dist˙rbios eletrolÌticos e ·cido-base: fisiopatologia e correÁ„o de alteraÁıes de

sÛdio, pot·ssio, cloro, c·lcio e magnÈsio. InterpretaÁ„o de hemogasomÈtrica; manejo de acidoses (l·tica

e ruminal) e alcaloses metabÛlicas. Estados de choque e sepse: fisiopatologia, diagnÛstico e tratamento

dos diferentes tipos de choque, SÌndrome da Resposta InflamatÛria SistÍmica (SIRS) e DisfunÁ„o de

M˙ltiplos ”rg„os (MODS). EmergÍncias cardiorrespiratÛrias: protocolos de ressuscitaÁ„o cardiopulmonar

(RCP) adaptados ao neonato e ao animal adulto; suporte ventilatÛrio de urgÍncia. Hemoterapia:

indicaÁıes, tÈcnicas de coleta, testes de compatibilidade e protocolos de transfus„o de sangue total e

plasma em grandes animais. Neonatologia intensiva: atendimento imediato ao potro e ao bezerro recÈm-

nascido (escore de Apgar); Encefalopatia IsquÍmica HipÛxica (SÌndrome deMaladjustamento); septicemia

neonatal e falha na transferÍncia de imunidade passiva (FTIP). Manejo de afecÁıes umbilicais e complexo

diarreico neonatal. 12. TÈcnicas Cir˙rgicas Fundamentais em Grandes Animais: BiosseguranÁa e

ambiente cir˙rgico: normas de conduta e seguranÁa em centros cir˙rgicos hospitalares e em condiÁıes

de campo. Controle de infecÁ„o hospitalar e ambiental; gerenciamento de resÌduos biolÛgicos e manejo

de carcaÁas em propriedades rurais. Fundamentos da assepsia e antissepsia: esterilizaÁ„o e desinfecÁ„o

de materiais; paramentaÁ„o da equipe e preparo do campo operatÛrio em condiÁıes hospitalares e em

ambientes de contenÁ„o (troncos e bretes). Instrumental cir˙rgico especializado: classificaÁ„o e manejo

do instrumental cir˙rgico geral. Biomateriais e sÌntese cir˙rgica: propriedades fÌsico-quÌmicas e indicaÁıes

de fios de sutura em tecidos de grande espessura e tens„o. Escolha de materiais para suturas viscerais e

de parede abdominal em grandes animais. TÈcnicas de hemostasia e sutura: mÈtodos preventivos e

curativos; ligaduras de grandes vasos e uso de agentes hemost·ticos. Padrıes de sutura aplicados a

Ûrg„os ocos, f·scias e pele. Fisiologia da cicatrizaÁ„o e manejo de feridas: fases da reparaÁ„o tecidual e

fatores que interferem na cicatrizaÁ„o em grandes animais. AvaliaÁ„o e tratamento de feridas traum·ticas

e infectadas; prevenÁ„o e controle do tecido de granulaÁ„o exuberante em equinos. Planejamento

cir˙rgico, contenÁ„o fÌsica, logÌstica demateriais e cuidados pÛs-operatÛrios em condiÁıes de fazenda. 13.

ClÌnica Cir˙rgica de Grandes Animais: Cirurgia do sistema digestÛrio: abordagens ao prÈ-estÙmago e

abomaso em ruminantes (ruminotomia, reticulotomia, omentopexia e abomasopexia pelos mÈtodos de

Utrecht, paramediano e toggling). Laparotomia exploratÛria sistem·tica em equÌdeos: enterotomia,

enterectomia, anastomoses intestinais e reduÁ„o de vÛlvulos, torÁıes e encarceramentos (hÈrnias).

Cirurgia do ceco e cÛlons. Manejo cir˙rgico de obstruÁıes esof·gicas (choke). Cirurgia do sistema

reprodutor e obstetrÌcia: castraÁ„o (orquiectomia) em equÌdeos, bovinos e ovinos por tÈcnicas aberta,

fechada e semicerrada. Cirurgias de pÍnis e prep˙cio em touros e garanhıes (desvio de pÍnis,

postectomia e falopexia). Ovariectomia e cirurgias de perÌneo em Èguas (tÈcnica de Caslick e correÁ„o de

laceraÁıes). ObstetrÌcia cir˙rgica: fisiopatologia da distocia; manobras de mutaÁ„o e extraÁ„o forÁada;

fetotomia e cesarianas em vacas, Èguas e pequenos ruminantes. Tratamento de prolapsos vaginais e

uterinos, histeropexia e amputaÁ„o uterina. Sistema locomotor e ortopedia: tenotomias e desmotomias.

Podologia cir˙rgica em bovinos: amputaÁ„o de dÌgito e ressecÁ„o de processos necrÛticos. Traumatologia:

princÌpios de estabilizaÁ„o, fixaÁ„o interna e externa de fraturas em potros, bezerros e animais adultos.

Tratamento cir˙rgico da laminite crÙnica. Cirurgias de cabeÁa, pescoÁo e anexos: traqueostomia,

sinusotomia e trepanaÁ„o dos seios paranasais em equÌdeos. Descorna cir˙rgica e enucleaÁ„o em
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ruminantes. Herniorrafias umbilicais e inguinais; umbilicectomia em potros e bezerros. ComplicaÁıes e

terapÍutica pÛs-operatÛria: prevenÁ„o e tratamento da infecÁ„o do sÌtio cir˙rgico e peritonites.

Fisiopatologia e manejo da miopatia pÛs-anestÈsica, deiscÍncia de sutura, evisceraÁ„o e laminite pÛs-

cir˙rgica. Protocolos de analgesia multimodal, uso profil·tico de antimicrobianos, perÌodo de carÍncia em

animais de produÁ„o e reabilitaÁ„o fÌsica pÛs-operatÛria. 14. ReproduÁ„o Animal e ObstetrÌcia em

Grandes Animais: Fisiologia e endocrinologia da reproduÁ„o: morfofisiologia comparada dos aparelhos

reprodutores de ruminantes, equÌdeos e suÌnos. Neuroendocrinologia do ciclo estral; din‚mica folicular e

controle hormonal da ovulaÁ„o. DiagnÛstico, induÁ„o e sincronizaÁ„o do estro e da ovulaÁ„o (IATF e TETF).

GestaÁ„o e diagnÛstico: fisiologia e endocrinologia da gestaÁ„o e do reconhecimento materno. TÈcnicas

de diagnÛstico gestacional: palpaÁ„o transretal e ultrassonografia (diagnÛstico precoce, sexagem fetal e

avaliaÁ„o da viabilidade embrion·ria). Fisiopatologia da perda embrion·ria e abortamento. ObstetrÌcia

veterin·ria: fisiologia do parto e mecanismos de desencadeamento. Estudo das distÛcias de origem fetal

e materna: diagnÛstico e condutas clÌnicas. Manobras obstÈtricas, fetotomia e indicaÁıes de cesariana.

PuerpÈrio e afecÁıes reprodutivas da fÍmea: fisiologia do puerpÈrio e involuÁ„o uterina. Patologias

puerperais: retenÁ„o de anexos fetais, metrites, endometrites e prolapsos (vaginal e uterino). Transtornos

ovarianos e anestro. Andrologia e patologia do macho: exame androlÛgico completo: avaliaÁ„o fÌsica,

comportamental e espermiograma. Patologias do sistema reprodutor masculino: hipoplasia e

degeneraÁ„o testicular, orquites, epididimites e afecÁıes acessÛrias. Biotecnologias da reproduÁ„o:

fundamentos e protocolos de inseminaÁ„o artificial (IA); criopreservaÁ„o de sÍmen. Coleta, avaliaÁ„o e

transferÍncia de embriıes (TE). AspiraÁ„o folicular (OPU) e produÁ„o in vitro de embriıes (PIVE/FIV).

BiotÈcnicas aplicadas ‡ eficiÍncia reprodutiva emelhoramento genÈtico. 15. DoenÁas Infectocontagiosas,

Parasit·rias e Programas Sanit·rios: Medicina de rebanho e biosseguridade: din‚mica de transmiss„o em

sistemas intensivos e extensivos; conceitos de biosseguridade, vigil‚ncia epidemiolÛgica e profilaxia

aplicada a populaÁıes animais. PrevenÁ„o e controle da resistÍncia antimicrobiana (RAM) em sistemas de

produÁ„o. Enfermidades infectocontagiosas de relev‚ncia regional: etiopatogenia, sinais clÌnicos,

diagnÛstico diferencial e controle de afecÁıes em ruminantes (febre aftosa, brucelose, tuberculose,

leptospirose, estomatite papular e complexo respiratÛrio bovino); equÌdeos (mormo, anemia infecciosa

equina, influenza, encefalomielites virais, adenite equina e pitiose); e suÌnos (pestes suÌnas cl·ssica e

africana, PRRS, circovirose, erisipela, rinite atrÛfica, pleuropneumonia e doenÁa de Aujeszky).

Hemoparasitoses e controle parasit·rio: fisiopatologia e manejo do complexo tristeza parasit·ria bovina

(babesiose e anaplasmose). Planejamento estratÈgico de helmintoses e ectoparasitoses. Gest„o da

resistÍncia aos antiparasit·rios e implementaÁ„o do conceito de ref˙gio. Programas oficiais de sa˙de

animal (MAPA): diretrizes e execuÁ„o tÈcnica (PNCEBT, PNEFA, PNCRH, EEB, PNSS e sanidade dos

equÌdeos). Defesa sanit·ria e notificaÁ„o: fluxo de notificaÁ„o compulsÛria (sistema e-SISBRAV);

contingenciamento e planos de emergÍncia sanit·ria; o papel do mÈdico veterin·rio na preservaÁ„o do

status sanit·rio nacional. 16. Toxicologia Veterin·ria e Plantas TÛxicas de Interesse

Regional: Fundamentos de toxicologia clÌnica: princÌpios de toxicocinÈtica e toxicodin‚mica aplicados a

ruminantes e equÌdeos. Procedimentos gerais de emergÍncia, uso de antÌdotos e adsorventes. TÈcnicas

de coleta e remessa de amostras biolÛgicas e ambientais para an·lise toxicolÛgica. IntoxicaÁ„o por

insumos agrÌcolas e pesticidas: etiopatogenia, diagnÛstico e tratamento de intoxicaÁıes por

organofosforados, carbamatos e herbicidas. Acidentes por rodenticidas anticoagulantes e fluoroacetato

de sÛdio. Aditivos e deficiÍncias metabÛlicas: intoxicaÁ„o por ionÛforos (monensina e lasalocida) em

equÌdeos e bovinos. IntoxicaÁ„o por amÙnia (ureia): diagnÛstico e medidas de urgÍncia. Toxicologia de
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metais e minerais: intoxicaÁ„o por cobre, chumbo, selÍnio e fl˙or. Micotoxicoses: estudo das aflatoxinas,

fumonisinas e zearalenona. Plantas tÛxicas de relev‚ncia regional (Centro-Oeste): estudo dos

gÍneros Palicourea, Amorimia, Brachiaria, Enterolobium, Senecio, Ipomoea, Solanum, Crotalaria e Panic

um. DiagnÛstico diferencial e medicina populacional em surtos de intoxicaÁ„o. 17. Epidemiologia, Bem-

Estar Animal e Sa˙de P˙blica: Conceitos epidemiolÛgicos fundamentais aplicados ‡ clÌnica e sanidade de

grandes animais. Principais zoonoses: brucelose, tuberculose, leptospirose, raiva dos herbÌvoros, antrax,

listeriose e complexo tenÌase-cisticercose. Conceito One Health (Sa˙de⁄nica) aplicado ‡ produÁ„o animal

e sa˙de p˙blica. Bem-estar animal em grandes animais: legislaÁ„o, indicadores de bem-estar em sistemas

de produÁ„o, transporte e abate humanit·rio (Decreto n∫ 9.013/2017 — RIISPOA e suas atualizaÁıes).

Biosseguridade em propriedades rurais: princÌpios e aplicaÁ„o pr·tica. 18. DiagnÛstico por Imagem em

Grandes Animais: Radiologia de grandes animais: princÌpios da fÌsica das radiaÁıes, radioproteÁ„o e

formaÁ„o da imagem digital (CR e DR). TÈcnica radiogr·fica, posicionamentos e interpretaÁ„o de exames

de membro distal, tÛrax, cr‚nio e coluna cervical. Ultrassonografia abdominal e tor·cica: fÌsica do

ultrassom e escolha de transdutores; avaliaÁ„o sistem·tica de Ûrg„os abdominais em ruminantes e

equÌdeos (Protocolo FLASH). Ultrassonografia reprodutiva e musculoesquelÈtica: avaliaÁ„o de ov·rios,

˙tero, sexagem fetal e tecidos moles (tendıes, ligamentos e articulaÁıes); princÌpios do ultrassom

Doppler. Endoscopia em grandes animais: tÈcnicas de exame das vias aÈreas superiores (fossas nasais,

faringe, laringe, traqueia e bolsas guturais); endoscopia em repouso e din‚mica; gastroscopia em

equÌdeos. PrincÌpios de artroscopia e imagem avanÁada: indicaÁıes e achados diagnÛsticos em

artroscopia; noÁıes de tomografia computadorizada e resson‚ncia magnÈtica. 19. LegislaÁ„o e …tica

Profissional: …tica e deontologia: CÛdigo de …tica do MÈdico Veterin·rio (ResoluÁ„o CFMV n∫ 1138/2016

e suas atualizaÁıes). Processo Ètico-profissional e responsabilidade civil, criminal e Ètica do mÈdico

veterin·rio. Responsabilidade tÈcnica (RT): o papel do mÈdico veterin·rio em exposiÁıes, leilıes, rodeios

e propriedades rurais; emiss„o de Guia de Tr‚nsito Animal (GTA). Defesa agropecu·ria e sanidade federal:

estrutura do MAPA, SUASA e VIGIAGRO; sistema e-SISBRAV. LegislaÁ„o de bem-estar animal: Lei n∫

9.605/1998; ConstituiÁ„o Federal (Art. 225); ResoluÁ„o CFMV n∫ 1236/2018. TerapÍutica e prescriÁ„o em

animais de produÁ„o: legislaÁ„o sobre uso de medicamentos, controle de resÌduos e perÌodo de carÍncia.

Medicina veterin·ria esportiva e antidoping: papel do veterin·rio oficial e de equipe; regulamentaÁ„o do

MAPA e da FEI sobre controle de dopagem e subst‚ncias proibidas em equÌdeos.

¡rea: PortuguÍs/Espanhol – 30 (trinta) questıes.

I- PortuguÍs

1. LÌngua, cultura e sociedade: 1.1. ConcepÁıes de lÌngua e linguagem na Ûtica discursiva; 1.2. Diversidade

linguÌstica e variedades de registro, os usos sociais da linguagem e sua relaÁ„o com cultura; 2. Leitura e

produÁ„o textual: 2.1. GÍneros discursivos; 2.2. As marcas composicionais e estilÌsticas dos diferentes

gÍneros discursivos; 2.3. A compreens„o literal e a interpretativa, estratÈgias de leitura, os processos de

implicitaÁ„o; 2.4. As condiÁıes de produÁ„o da leitura e do texto; 2.5. RelaÁıes de sentido: sinonÌmia,

antonÌmia, hiperonÌmia, hiponÌmia, campo sem‚ntico, figuras de linguagem; 2.6. Textualidade - coerÍncia

e coes„o; 2.7. ArgumentaÁ„o. 3. Morfossintaxe: 3.1. Elementos mÛrficos do verbo e do nome; 3.2.

Processos de formaÁ„o de palavras; 3.3. Emprego e valor das classes gramaticais: adjetivo, advÈrbio,

pronome, preposiÁ„o; 3.4. Processo da coordenaÁ„o e da subordinaÁ„o; 3.5. Sintaxe de concord‚ncia, de

colocaÁ„o e de regÍncia, o fenÙmeno da crase; 4. Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; 5. FonÈtica e

fonologia: classificaÁ„o dos fonemas, encontros voc·licos e consonantais; 6. Uso significativo no texto dos
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diversos recursos constitutivos da lÌngua (nÌveis: fonolÛgico, morfolÛgico, sint·tico, sem‚ntico e

textual/discursivo); 7. Documentos oficiais para o ensino de LÌngua Portuguesa (PCNEM, OCEM, OCEM-

MT): metodologia, avaliaÁ„o, estratÈgias de ensino e educaÁ„o cidad„; 8. Base Nacional ComumCurricular

(BNCC).

II- Espanhol

1. Aspectos linguÌsticos da lÌngua espanhola: Aspectos fonÈticos-fonolÛgicos, aspectos morfossint·ticos,

aspectos sem‚nticos, estilÌsticos e discursivos; gÍneros e tipologias textuais. 2. FormaÁ„o docente:

Processos de aquisiÁ„o da lÌngua espanhola na educaÁ„o b·sica; Aprendizagem e mÈtodos de ensino do

espanhol como lÌngua adicional; InterlÌngua: a noÁ„o de erro e suas implicaÁıes no ensino e aprendizagem

da lÌngua espanhola; EstratÈgicas de ensino e aprendizagem da lÌngua espanhola para uma educaÁ„o

inclusiva. 3. Diversidade linguÌstica e cultural na contemporaneidade: EstratÈgias e metodologias de

ensino para a integralizaÁ„o e internacionalizaÁ„o do espanhol alinhadas ‡s competÍncias da

BNCC. 4. Leitura de textos liter·rios e n„o liter·rios em lÌngua espanhola: Uso e domÌnio de estratÈgias de

leitura para o desenvolvimento das habilidades de compreens„o e interpretaÁ„o de textos. 5. LÌngua

Espanhola para fins especÌficos no contexto da educaÁ„o profissional tÈcnica e tecnolÛgica. 6. O uso de

ferramentas digitais como estratÈgia para o ensino e aprendizagem da lÌngua espanhola na educaÁ„o

b·sica. 7. PolÌticas linguÌsticas e Documentos legais do ensino do espanhol no Brasil.

¡rea: QuÌmica – 20 (vinte) questıes.

1. Estrutura AtÙmica. 2. Subst‚ncias e Misturas. 3. Tabela PeriÛdica e Propriedades. 4. LigaÁıes QuÌmicas

e InteraÁıes Intermoleculares. 5. FunÁıes Inorg‚nicas. 6. ReaÁıes QuÌmicas. 7. Estequiometria. 8.

SoluÁıes e Unidades de ConcentraÁ„o. 9. Propriedades Coligativas. 10. Dispersıes. 11. Radioatividade.

12. TermoquÌmica. 13. Termodin‚mica QuÌmica. 14. EquilÌbrio QuÌmico. 15. CinÈtica QuÌmica. 16.

EletroquÌmica. 17. Compostos de CoordenaÁ„o: estruturas, reaÁıes e catalisadores. 18. Volumetria. 19.

FunÁıes Org‚nicas. 20. Isomeria. 21. ReaÁıes Org‚nicas. 22. Dispersıes. 23. Base Nacional Comum

Curricular (BNCC).

¡rea: Zootecnia – 20 (vinte) questıes.

1. Sistemas de produÁ„o animal: 1.1. CaracterizaÁ„o dos principais sistemas de bovinos, bubalinos, ovinos

e caprinos; 1.2. Sistemas criatÛrios e manejo avÌcola em frangos de corte, poedeiras comerciais e

avicultura alternativa; 1.3. Sistemas de produÁ„o e manejo nas diferentes fases da suinocultura:

reproduÁ„o, gestaÁ„o, maternidade, creche, crescimento e terminaÁ„o; 1.4. Sistemas de criaÁ„o emanejo

em equideocultura; 1.5. Piscicultura: limnologia, ictiologia, reproduÁ„o, sistemas de produÁ„o e manejo.

1.6. Apicultura: criaÁ„o de abelhas, manejo de colmeias controle e produÁ„o; 1.7. Animais silvestres:

sistemas de produÁ„o, manejo e controle zootÈcnico da produÁ„o. 2. Alimentos, alimentaÁ„o e manejo

alimentar para animais ruminantes e n„o ruminantes: 2.1. Nutrientes e seu metabolismo; 2.2. BalanÁos

nutricionais, exigÍncias e deficiÍncias; 2.3. FormulaÁ„o de raÁıes e de suplementos utilizados na

elaboraÁ„o de dietas; 2.4. Tecnologias aplicadas a produÁ„o de raÁıes para animais; 3. ProduÁ„o de

forragens: 3.1. Pedologia e aspectos produtivos relacionados ‡ Forragicultura; 3.2. Agrometeorologia e

produÁ„o sazonal de pastagens e forragens; 3.3. EspÈcies forrageiras e suas caracterÌsticas, consorciaÁ„o,

integraÁ„o lavoura pecu·ria; 3.4. ImplantaÁ„o, manejo, recuperaÁ„o de pastagens, capineiras e

legumineiras; 3.5. Processos de conservaÁ„o de forragens. 4. Manejo sanit·rio aplicado ‡ criaÁ„o de
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bovinos, ovinos, caprinos, bubalinos, suÌnos, aves e equÌdeos; 4.1. Manejo de dejetos. 5. Melhoramento

GenÈtico Animal: genÈtica de populaÁıes; par‚metros genÈticos; endogamia e exogamia; seleÁ„o. 6.

EzoognÛsia: julgamento; exterior dos animais e funcionalidade. 6.1. CaracterÌsticas raciais: bovinos de

leite, bovinos de corte, caprinos de leite, caprinos de corte, ovinos, suÌnos e equinos. 7. Bioclimatologia:

7.1. Etologia, Bem-estar, ambiÍncia e comportamento animal; 7.2. Planejamento das instalaÁıes e

edificaÁıes rurais. 8. Sustentabilidade em produÁ„o animal. 8.1. Modelos de integraÁ„o lavoura-pecu·ria.
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO IV

REQUERIMENTO DE RECURSO

IDENTIFICA«√O DO CANDIDATO

Nome

RG ”rg„o Expedidor

CPF Telefone ( )

Cargo pretendido

E-mail

O PRESENTE RECURSO REFERE-SE ¿/AO:

( ) ImpugnaÁ„o das normas do edital;
( ) indeferimento do pedido de isenÁ„o da taxa de inscriÁ„o;
( ) indeferimento da inscriÁ„o como pessoa com deficiÍncia (PcD);
( ) indeferimento da inscriÁ„o do candidato ‡ vaga reservada a Negros;
( ) indeferimento da inscriÁ„o como cotista indÌgena;
( ) indeferimento da inscriÁ„o como cotista quilombola;
( ) indeferimento do pedido de condiÁ„o especial para realizaÁ„o das provas;
( ) indeferimento da inscriÁ„o;
( ) conte˙do e formulaÁ„o das questıes da prova objetiva;
( ) gabarito preliminar da prova objetiva;
( ) resultado da pontuaÁ„o na prova objetiva;
( ) resultado da avaliaÁ„o documental da cota indÌgena ou quilombola;
( ) resultado da caracterizaÁ„o da deficiÍncia do candidato PcD - avaliaÁ„o biopsicossocial;
( ) resultado da Banca de heteroidentificaÁ„o;
( ) resultado da prova de desempenho did·tico;
( ) resultado da pontuaÁ„o na prova de tÌtulos;

( ) contra gabarito da prova objetiva Prova Objetiva:

N.∫ da quest„o:

Gabarito Oficial:

Resposta do Candidato:

( ) contra quest„o da prova objetiva;

( ) resultado preliminar;

( ) Outros

Justificativa do Candidato:

, de de . ________________________
Assinatura do candidato

INSTRU«’ES:
✓ Somente ser„o analisados os recursos encaminhados dentro dos prazos previstos e formulados de acordo com as normas estabelecidas

neste edital.
✓ No caso de recursos contra as questıes da Prova Objetiva, estes dever„o apresentar argumentaÁ„o lÛgica e consistente, devendo ainda

estar acompanhados de cÛpia da bibliografia pesquisada para fundamentaÁ„o.
✓ O candidato dever· preencher, imprimir, assinar e enviar em formato PDF o recurso interposto.
✓ Os recursos interpostos contra o conte˙do e ‡ formulaÁ„o das questıes da prova objetiva e contra o gabarito preliminar da prova

objetiva dever„o ser formatados em fonte Times New Roman ou Arial de tamanho 12, n„o sendo aceitos recursos manuscritos.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:TW9uLCAyMCBKdWwgMjAyNiAxMjo1MjoxNCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

MINIST…RIO DA EDUCA«√O

Secretaria de EducaÁ„o Profissional e TecnolÛgica

Instituto Federal de EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia de Mato Grosso

Reitoria

29

EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026

CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO V
DECLARA«√O DE USO DE NOME SOCIAL

(Documento EXCLUSIVO para pessoa que se identifica e quer ser reconhecida socialmente em conson‚ncia com

sua identidade de gÍnero e solicita o uso de nome social)

¿ Comiss„o Organizadora do Concurso P˙blico

Em conformidade com o Decreto 8.727/2016, ResoluÁ„o CONSUP/IFMT 096, de 18 de outubro de 2017 e

InstruÁ„o Normativa 54, de 29 de agosto de 2024, eu,

(nome civil do interessado),

portador(a) da CÈdula de Identidade n∫ e inscrito(a) no CPF sob

n∫

, solicito a inclus„o e o uso do meu nome social“

” (indicação do nome social),

nos registros do Concurso P˙blico do IFMT.

, de de .

Assinatura do Candidato
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO VI

REQUERIMENTO DE RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATO COM DEFICI NCIA E/OU CONDI«’ES ESPECIAIS

PARA REALIZA«√O DA PROVA

IDENTIFICA«√O DO CANDIDATO

Nome

RG ”rg„o Expedidor

CPF Telefone ( )

Cargo pretendido

E-mail

Deseja participar da reserva de vagas destinadas a candidatos com deficiÍncia, conforme previsto no item 2 e subitens deste edital em

conson‚ncia com o Decreto Federal 3.298/1999?

( ) N„o ( ) Sim

Tipo de DeficiÍncia:

( ) FÌsica ( ) Auditiva ( ) Visual ( ) Mental ( ) M˙ltipla ( ) Outra: _________________________________

Necessita de condiÁıes especiais para realizaÁ„o da(s) prova(s): objetiva, desempenho did·tico e banca de heteroidentificaÁ„o?

( ) N„o ( ) Sim
Em caso positivo, favor especificar:
( ) AuxÌlio de fiscal ledor para a leitura da prova objetiva (precisa de parecer mÈdico, comprovando a necessidade);
( ) AuxÌlio de fiscal transcritor para a prova objetiva;
( ) UtilizaÁ„o de lupa eletrÙnica para a prova objetiva;
( ) Acesso facilitado em funÁ„o de dificuldade de locomoÁ„o ou uso de cadeira de rodas para a prova objetiva , prova de desempenho did·tico
e banca de heteroidentificaÁ„o;
( ) Sala de andar tÈrreo para a prova objetiva, prova de desempenho did·tico e banca de heteroidentificaÁ„o;
( ) Tempo adicional de uma hora para a prova objetiva (precisa de parecer mÈdico, comprovando a necessidade), verificar o item 6.2. do
edital;
( ) Permiss„o para uso de medicamento durante a prova objetiva, prova de desempenho did·tico e banca de heteroidentificaÁ„o.
( ) Permiss„o para utilizar meu aparelho auditivo durante a prova objetiva, prova de desempenho did·tico e banca de heteroidentificaÁ„o;
( ) IntÈrprete de Libras para a prova objetiva, prova de desempenho did·tico e banca de heteroidentificaÁ„o; e
( ) Cadeira e mesa adequadas ‡ minha estatura ou amputaÁ„o para a prova objetiva, prova de desempenho did·tico, banca de
heteroidentificaÁ„o;
( ) Credo religioso.

Outro:

ATENDIMENTO ESPECÕFICO:

( ) Lactante (Anexar ao Requerimento (Anexo VI), no momento da inscriÁ„o, a certid„o de nascimento do filho lactente e o documento de identificaÁ„o do
acompanhante).

Indicar o nome do respons·vel pela crianÁa durante a realizaÁ„o da prova.

Nome:

Documento de Identidade:

OBSERVA«√O: Conforme o item 11.7.14.2 do edital, o fato de o candidato se inscrever como PcD n„o configura participaÁ„o autom·tica na
listagem final para as vagas reservadas aos PcD, devendo o candidato passar por uma an·lise documental por meio caracterizaÁ„o da
deficiÍncia com avaliaÁ„o biopsicossocial antes da publicaÁ„o do resultado final do concurso e pela perÌcia mÈdica antes da posse, conforme
a legislaÁ„o vigente.

( ) Ciente

, de de

Assinatura do candidato
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO VII
MODELO DE LAUDO M…DICO

AtenÁ„o: Todos os dados solicitados no laudo dever„o ser rigorosamente preenchidos, conforme o Edital n∫ 003/2026.

O n„o atendimento ‡s solicitaÁıes poder· implicar no indeferimento da cota do candidato. N„o ser„o aceitos outros

modelos de laudos mÈdicos.

¿ COMISS√O ORGANIZADORA DO CONCURSO P⁄BLICO:

O(A) candidato(a) ____________________________________, portador(a) do documento de identidade n∫

_______________________, CPF n∫________________________, que concorre ao cargo de

____________________________________ no Concurso P˙blico para provimento de vagas do Instituto Federal de

EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia deMato Grosso, regido pelo edital n∫ 003/2026, foi submetido (a), nessa data, a exame

clÌnico, sendo identificada a existÍncia de deficiÍncia em conformidade com o Decreto n∫ 3.298, de 20 de dezembro

de 1999 e suas alteraÁıes posteriores; com o art. 5∫ do Decreto Federal n∫ 5.296, de 2 de dezembro de 2004; com a

S˙mula n∫ 377 STJ, de 22 de abril de 2009; com o par·grafo 1∫ da Lei Federal n∫ 12.764, de 27 de dezembro de 2012

(Transtorno do Espectro Autista); com o art. 2∫ da Lei Federal n∫ 13.146, de 6 de julho de 2015.

Assinale, a seguir, o tipo de deficiÍncia do candidato:

1. ( ) DEFICI NCIA FÕSICA1

1. ( ) Paraplegia 6. ( ) Tetraparesia 11. ( ) AmputaÁ„o ou ausÍncia de membro

2. ( ) Paraparesia 7. ( ) Triplegia 12. ( ) Paralisia Cerebral

3. ( ) Monoplegia 8. ( ) Triparesia 13. ( ) Membros com deformidade congÍnita ou
Adquirida.

4. ( ) Monoparesia 9. ( ) Hemiplegia 14. ( ) Ostomias

5. ( ) Tetraplegia 10. ( ) Hemiparesia 15. ( ) Nanismo

16. ( ) Outro, por favor, cite: ______________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

2. DEFICI NCIA AUDITIVA (ObrigatÛrio anexar a audiometria)

( ) DEFICI NCIA AUDITIVA BILATERAL2: perda bilateral, parcial ou total de 41 decibÈis (dB) ou mais, aferida

1 Exceto as deformidades estÈticas e as que n„o produzam dificuldades para o desempenho de funÁıes.
2 Para os candidatos com deficiÍncia auditiva, o Laudo MÈdico dever· vir acompanhado do original do exame de audiometria
recente, realizado atÈ 36 (trinta e seis) meses anteriores ao ˙ltimo dia das inscriÁıes, acompanhado do relatÛrio do
otorrinolaringologista informando se a perda auditiva do candidato È passÌvel de alguma melhora com uso de prÛtese. Nos casos
em que o relatÛrio do otorrinolaringologista informar melhora da audiÁ„o com o uso de prÛtese, o candidato dever· apresentar
tambÈm exame de audiometria com o uso de prÛtese, realizado atÈ 36 (trinta e seis) meses anteriores ao ˙ltimo dia das inscriÁıes.
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por audiograma, nas frequÍncias de 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz.

( ) DEFICI NCIA AUDITIVA UNILATERAL (LEI N∫ 14.768, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2023)

3. ( ) DEFICI NCIA VISUAL3

( ) Cegueira (quando n„o h· percepÁ„o de luz ou quando a acuidade visual central È inferior a 20/400P
(0,05WHO), ou quando o campo visual È igual ou inferior a 10 graus, apÛs a melhor correÁ„o, quando possÌvel).

( ) Vis„o subnormal (quando a acuidade visual È igual ou inferior a 20/70P (0,3 WHO), apÛs a melhor
correÁ„o).

( ) Vis„o monocular (LEI N∫ 14.126, DE 22 DE MAR«O DE 2021);
( ) Outro: ______________________________________________________

4. ( ) DEFICI NCIA MENTAL4: funcionamento intelectual significativamente inferior ‡ mÈdia, commanifestaÁ„o
antes dos 18 anos e limitaÁıes associadas a duas oumais ·reas de habilidades adaptativas, tais como: a) comunicaÁ„o;
b) cuidado pessoal; c) habilidades sociais; d) utilizaÁ„o dos recursos da comunidade; e) sa˙de e seguranÁa;
f) habilidades acadÍmicas; g) lazer; e h) trabalho;

5. ( ) DEFICI NCIA M⁄LTIPLA - associaÁ„o de duas ou mais deficiÍncias:

6. ( ) TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTALEI N∫ 12.764, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2012 : deficiÍncia

persistente e clinicamente significativa da comunicaÁ„o e da interaÁ„o sociais, manifestada por deficiÍncia marcada

de comunicaÁ„o verbal e n„o verbal usada para interaÁ„o social; ausÍncia de reciprocidade social; falÍncia em

desenvolver e manter relaÁıes apropriadas ao seu nÌvel de desenvolvimento; padrıes restritivos e repetitivos de

comportamentos, interesses e atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou

por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderÍncia a rotinas e padrıes de comportamento ritualizados;

interesses restritos e fixos.

NÌvel/Grau de suporte:________________________________________

7. C”DIGO INTERNACIONAL DE DOEN«AS (CID 10): _________________________________

8. DESCRI«√O DETALHADA DA DEFICI NCIA (o mÈdico dever· descrever a espÈcie e o grau ou o nÌvel da

deficiÍncia, bem como a sua prov·vel causa, com expressa referÍncia ao cÛdigo correspondente da CID, citando quais

barreiras podem obstruir sua participaÁ„o plena e efetiva na sociedade em igualdade de condiÁıes com as
demais pessoas.

3 Para os candidatos com deficiÍncia visual, o LaudoMÈdico dever· vir acompanhado do original do exame de acuidade visual em
ambos os olhos (AO), patologia e campo visual recente, realizado atÈ 36 (trinta e seis) meses anteriores ao ˙ltimo dia das inscriÁıes.
4 Para os candidatos com deficiÍncia intelectual, o Laudo MÈdico dever· vir acompanhado do original do Teste de AvaliaÁ„o
Cognitiva (Intelectual), especificando o grau ou nÌvel de funcionamento intelectual em relaÁ„o ‡ mÈdia, emitido por mÈdico
psiquiatra ou por psicÛlogo, realizado no m·ximo em atÈ 36 (trinta e seis) meses anteriores ao ˙ltimo dia das inscriÁıes.
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9. ( ) NECESSIDADES DE CONDI«’ES ESPECIAIS PARA A PROVA

( ) Acesso facilitado;

( ) IntÈrprete de Libras;

( ) Fiscal ledor;

( ) Fiscal transcritor;

( ) Mesa para Cadeirante/Adaptada;

( ) Lupa eletrÙnica para ampliaÁ„o da prova;

( ) Sala climatizada;

( ) Sala prÛxima ao banheiro;

( ) Sala tÈrrea ou acesso com uso de elevador;

( ) Tempo adicional de 1 hora;

( ) Uso de prÛtese auditiva;

( ) Outra adaptaÁ„o: Qual? __________________________________________________________________

9.1. TEMPOADICIONAL: (se, em raz„o da deficiÍncia, o candidato necessitar de tempo adicional para fazer a prova,

o especialista da ·rea de sua deficiÍncia dever· expressar claramente abaixo essa informaÁ„o com a respectiva

justificativa).

OBSERVA«’ES

I) O Laudo MÈdico que n„o apresentar a justificativa para concess„o do tempo adicional ou aquele no qual o

mÈdico descrever que o candidato n„o necessita desse tempo ter· o pedido indeferido.

II) De posse do laudo mÈdico que indique tempo adicional ou outra condiÁ„o especial para realizaÁ„o da prova,

o candidato deve realizar essa solicitaÁ„o pelo sistema de inscriÁıes, pois, somente o laudo sem o requerimento n„o

ser· aceito.
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10. DESCRI«√O da necessidades de adaptaÁıes necess·rias para a ocupaÁ„o no cargo, caso sejam necess·ria:

11. Origem da deficiÍncia:

( ) CongÍnita

( ) Adquirida por:

( ) Acidente;

( ) DoenÁa comum;

( ) PÛs-OperatÛrio.

( ) Outro:_____________________________

12. Todas as p·ginas deste LaudoMÈdico dever„o ser rubricadas e carimbadas ou assinadas com assinatura digital,

quando for o caso, pelo mÈdico respons·vel, sob pena de n„o ser aceito.

, / /

Local Data

Assinatura, carimbo e CRM do(a) mÈdico(a)
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO VIII

REQUERIMENTO DE ISEN«√O DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRI«√O

IDENTIFICA«√O DO CANDIDATO

Nome

RG
”rg„o

Expedidor
Data de

ExpediÁ„o

CPF Telefone ( )

Cargo Pretendido

E-mail

N˙mero de IdentificaÁ„o
Social – NIS (atribuÌdo pelo
Cad⁄nico)

Nome da M„e

Data de Nascimento

Estado e MunicÌpio de
cadastro no Cad⁄nico

Solicito isenÁ„o do pagamento da taxa de inscriÁ„o no Concurso P˙blico regido pelo Edital 03/2026, e DECLARO

que:

a) ( ) Estou inscrito no Cadastro ⁄nico para Programas Sociais do Governo Federal – Cad⁄nico, de que trata o

Decreto 11.016, de 2022 e sou membro de famÌlia de baixa renda, nos termos do art. 5∫ do Decreto 11.016, de 2022

(enviar os documentos previstos no item 7 do edital); ou

b) ( ) Sou doador de medula Ûssea em entidade reconhecida pelo MinistÈrio da Sa˙de, nos termos da Lei 13.656

de 30 de abril de 2018 (enviar os documentos previstos no item 7 do edital).

ObservaÁ„o: enviar anexo a esta solicitaÁ„o o comprovante de cadastro no Cad⁄nico, emitido nos ˙ltimo 30 dias,

conforme subitem 7.3 alÌnea c) do edital.

DECLARO ainda estar ciente de que a falsidade das declaraÁıes por mim firmadas no presente documento poder·

ensejar sanÁıes civis e, principalmente, criminais (Art. 299 do CÛdigo Penal).

, de de .

______________________________________________
Assinatura do candidato
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

ANEXO IX

AUTODECLARA«√O RACIAL

De acordo com a classificaÁ„o do IBGE (2022), qual a sua cor?

( ) Amarela ( ) Branca ( ) IndÌgena ( ) Parda ( ) Preta

VocÍ se declara Negro? ( ) N„o ( ) Sim

DECLARO ser Negro(a), de acordo com a classificaÁ„o oficial do IBGE (2022), isto È, ser de cor preta ou parda. DECLARO que
desejo me inscrever no Concurso P˙blico do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO, para
concorrer ‡s vagas destinadas ao sistema de Cotas para Negros. DECLARO ainda estar ciente que caso n„o seja aprovado (a)
na banca de heteroidentificaÁ„o, passarei a concorrer pela ampla concorrÍncia de acordo com minhaclassificaÁ„o. DECLARO
conhecer e aceitar todas as regras estabelecidas no Edital 03/2026; na Lei 15.142, de 3 de junho de 2025 e na InstruÁ„o
Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI 261, de 27 de junho de 2025. Por fim, DECLARO concordar com a divulgaÁ„o de minha
condiÁ„o de optante pelo sistema de cotas para Negros(as).

A autodeclaraÁ„o ter· validade somente para este Concurso P˙blico, sendo confirmada posteriormente perantea Comiss„o de
VerificaÁ„o do Instituto Federal de EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), composta por cinco membros
designados conforme o estabelecido na Lei 15.142, de 3 de junho de 2025 e na InstruÁ„o Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI
261, de 27 de junho de 2025 para aferir a veracidade da autodeclaraÁ„o. Estou ciente que se minha autodeclaraÁ„o racial n„o
for confirmada pela Banca de HeteroidentificaÁ„o, e eu n„o possuir a nota de corte necess·ria para ampla concorrÍncia na
fase devida, serei eliminado do concurso, conforme rege o ß 2∫ e 3∫ do art. 16 da InstruÁ„o Normativa supracitada.

_________________________
_______

Assinatura do candidato
______________, ______, de , ______________ de ________.

FALSIDADE IDEOL”GICA
Art. 299. Omitir em documento p˙blico ou particular, declaraÁ„o que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaraÁ„o falsa ou
diversa da que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar obrigaÁ„o ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante:
Pena. Reclus„o, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, e multa, se o documento È p˙blico, e reclus„o de 1 (um) a 3 (trÍs) anos e multa, se o documento
È particular. Par·grafo ⁄nico. Se o agente È funcion·rio p˙blico, e comete o crime prevalecendo-se do cargo, ou se a falsificaÁ„o ou alteraÁ„o
È de assentamento de registro civil, aumenta-se a pena de sexta parte.

LEI 15.142, DE 3 DE JUNHO DE 2025
(...)
Art. 2∫ inciso I - Para os fins desta Lei, considera-se pessoa preta ou parda: aquela que se autodeclarar preta ou parda, conforme o quesito
cor ou raÁa utilizado pela FundaÁ„o Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÌstica (IBGE), nos termos do inciso IV do par·grafo ˙nico do art.
1∫ da Lei n∫ 12.288, de 20 de julho de 2010 (Estatuto da Igualdade Racial), na forma de regulamento.
(...)

IDENTIFICA«√O DO CANDIDATO

Nome

RG ”rg„o Expedidor

CPF Telefone ( )

Cargo pretendido

E-mail
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E
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ANEXO X

TERMO DE AUTORIZA«√O DE USO DE IMAGEM

Eu_____________________________________________________, nacionalidade ________________,

estado civil _________________, portador da Carteira de Identidade RG n∫ _____________________, inscrito no

CPF n∫ _________________, residente ‡ _______________________________________, n∫ ___, na cidade de

____________________________________,AUTORIZO o uso deminha imagem em todo e qualquermaterial entre

fotos e filmagem, documentos e outros meios, para ser utilizada em processo do concurso do Instituto Federal de

EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia de Mato Grosso, inscrito no CNPJ sob o n∫ 10.784.782/0001-50, sejam essas

destinadas apenas para uso interno em bancas, bancas recursais e/ou em processos judiciais, desde que n„o haja

desvirtuamento da sua finalidade.

A presente autorizaÁ„o È concedida a tÌtulo gratuito, abrangendo o uso da imagem acimamencionada em todo

territÛrio nacional e no exterior, que envolva os processos de heteroidentificaÁ„o fenotÌpica de candidatos

autodeclarados negros (pretos e pardos) quando optarem em concorrer ‡s vagas reservadas para candidatos

negros; entre outros em seus concursos p˙blicos.

Por esta ser a express„o da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito sem que nada haja a ser

reclamado a tÌtulo de direitos conexos ‡ minha imagem ou a qualquer outro.

___________________,______de_____________de__________.

Assinatura do declarante
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ANEXO XI
DECLARA«√O DE PERTENCIMENTO …TNICO (INDÕGENA)

DECLARAMOS, na qualidade de lÌderes indÌgenas do povo ___________________________ abaixo assinado,
localizado no MunicÌpio de ________________________, Estado _______________, DECLARO, junto ao Instituto
Federal deMato Grosso que _______________________________, Carteira de Identidade RG n∞ ______________,
”rg„o Expedidor _______, CPF n∫ _______________, nascido em ______________, candidato(a) no Edital 03/2026
concurso p˙blico para provimento de cargos da carreira de professor do ensino b·sico, tÈcnico e tecnolÛgico para
o IFMT, È INDÕGENA e mantÈm vÌnculo de participaÁ„o na Comunidade
______________________________________, registrada sob o n∫ _____________, na FUNAI ou IBGE,
pertencente ao Povo IndÌgena _______________________________, mantendo laÁos familiares, econÙmicos,
sociais e culturais com a referida Comunidade.

Declaro, ainda, ter ciÍncia de que as informaÁıes prestadas para o processo de an·lise da condiÁ„o declarada
por nÛs, acima descrita, com vistas ao ingresso pela modalidade de cotas no concurso do IFMT, s„o deminha inteira
responsabilidade e quaisquer informaÁıes inverÌdicas prestadas poder„o implicar no indeferimento da solicitaÁ„o
de vaga e na aplicaÁ„o de medidas legais cabÌveis.

DECLARAMOS ainda, para todos os fins de direito e sob as penas da lei, que as informaÁıes prestadas nesta
declaraÁ„o s„o verdadeiras, cientes de que a prestaÁ„o de informaÁ„o e/ou apresentaÁ„o de documento falso
poder· ensejar as sanÁıes penais previstas nos artigos 297, 298 e 299 do CÛdigo Penal (Decreto-Lei n∫ 2.848, de 7
de dezembro de 1940), bem como a invalidaÁ„o deste documento, caso seja comprovada falsidade em
procedimento que assegure o contraditÛrio e a ampla defesa.

Por ser verdade, dato e assino.
________________________, _____ de _________de ______.

Nome da LideranÁa IndÌgena 1:___________________________________________________________________
Assinatura: ______________________________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ ____________ CPF n∫ ________________Data de nascimento: ___/___/____
EndereÁo: _________________________________ E-mail: ____________________Telefone__________________
Link da p·gina da rede social da aldeia ou da lideranÁa indÌgena, se houver:________________________________

Nome da LideranÁa IndÌgena 2:____________________________________________________________________
Assinatura: _______________________________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ ____________ CPF n∫ ________________ Data de nascimento: ____/___/_____
EndereÁo: _________________________________ E-mail: ____________________Telefone___________________
Link da p·gina da rede social da aldeia ou da lideranÁa indÌgena, se houver:_________________________________

Nome da LideranÁa IndÌgena 3:_____________________________________________________________________
Assinatura: ________________________________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ _____________ CPF n∫ ________________ Data de nascimento: ____/___/___
EndereÁo: _________________________________ E-mail: ____________________Telefone___________________
Link da p·gina da rede social da aldeia ou da lideranÁa indÌgena, se houver:__________________________________

_________________________________________________________
Assinatura do candidato
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ANEXO XII
DECLARA«√O DE PERTENCIMENTO (QUILOMBOLA)

DECLARAMOS, na qualidade de lÌderes da Comunidade Quilombola
__________________________________________________, resgistrada sob o n∫_______________, no IBGE ou
na FundaÁ„o Cultural Palmares localizada no MunicÌpio de _____________________________________, Estado
____________________, CEP ___________________, declaramos para os devidos fins de direito que o(a)
candidato (a)___________________________________________________, RG n∞ _______________________,
CPF n∫ ____________________, nascido(a) em______/____/_____, È QUILOMBOLA, nascido(a) e residente na
Comunidade Quilombola ______________________________________________, mantendo laÁos familiares,
econÙmicos sociais e culturais com a referida comunidade, certificada pela FundaÁ„o Palmares, Portaria
n∫__________publicada no Di·rio Oficial da Uni„o (D.O.U), sobre a presidÍncia do
Sr.(a)_________________________CPF n∫____________________ e telefone n∫ __________________________.

DECLARAMOS ainda, para todos os fins de direito e sob as penas da lei, que as informaÁıes prestadas nesta
declaraÁ„o s„o verdadeiras, cientes de que a prestaÁ„o de informaÁ„o e/ou apresentaÁ„o de documento falso
poder· ensejar as sanÁıes penais previstas nos artigos 297, 298 e 299 do CÛdigo Penal (Decreto-Lei n∫ 2.848, de 7
de dezembro de 1940), bem como a invalidaÁ„o deste documento, caso seja comprovada falsidade em
procedimento que assegure o contraditÛrio e a ampla defesa.

Por ser express„o da verdade, dato e assino.

_____________________, ___ de ____________ de _______.

Nome da LideranÁa Quilombola 1: ________________________________________________________________
Assinatura: ________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ ____________ CPF n∫ _____________ Data de nascimento: ____/___/_____
EndereÁo: ___________________________________ E-mail: ____________________Telefone_______________
Link da p·gina da rede social do Quilombo ou da lideranÁa Quilombola, se houver:__________________________

Nome da LideranÁa Quilombola 2: ________________________________________________________________
Assinatura: ________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ ____________ CPF n∫ _____________ Data de nascimento: ____/___/_____
EndereÁo: ___________________________________ E-mail: ____________________Telefone_______________
Link da p·gina da rede social do Quilombo ou da lideranÁa Quilombola, se houver:__________________________

Nome da LideranÁa Quilombola 3: ________________________________________________________________
Assinatura: ________________________________________________________
Carteira de Identidade RG ou CIN n∫ ____________ CPF n∫ _____________ Data de nascimento: ____/___/_____
EndereÁo: ___________________________________ E-mail: ____________________Telefone_______________
Link da p·gina da rede social do Quilombo ou da lideranÁa Quilombola, se houver:__________________________

_____________________________________
Assinatura do candidato
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ANEXO XIII
BANCA DE HETEROIDENTIFICAÇÃO – AFERIÇÃO DA VERACIDADE DA AUTODECLARAÇÃO

1 - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

Nome Completo:

Nº Inscrição:

Cargo: Área:

Esse candidato È um candidato negro (preto ou pardo), que pertence ao p˙blico a quem se destina a polÌtica de aÁıes afirmativas de cotas
raciais no Brasil? ( ) Sim ou ( ) N„o

Em caso negativo, assinale as caracterÌsticas abaixo:

CRITÉRIOS FENOTÍPICOS

Item Fenótipo Descrição do Candidato
AVALIADOR 1
Compatível

AVALIADOR 2
Compatível

AVALIADOR 3
Compatível

AVALIADOR 4
Compatível

AVALIADOR 5
Compatível

1 Pele

1.1 Melanoderma (cor preta)
SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

1.2 Feoderma (cor parda)
SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

1.3 Leucoderma (cor branca)
SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

2 Nariz
2.1Curto/largo/chato
(platirrinos)

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

3 Boca/lábios 3.1 Lábios grossos
SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

4 Cabelo
4.1 Crespos ou
encarapinhados

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

SIM
NÃO

PARECER DA COMISSÃO

APTO

O candidato acima mencionado encontra-se apto a preencher a uma das vagas reservadas no Concurso do IFMT - Edital acima identificado,
considerando os critérios fenotípicos estabelecidos, e de acordo com a legislação vigente e normas previstas no Edital.

NÃO APTO

O candidato acimamencionadoNÃO se encontra apto a preencher a uma das vagas reservadas no concurso do IFMT - Edital acima identificado,
considerando os critérios fenotípicos estabelecidos, e de acordo com a legislação vigente e normas previstas no Edital.

Justificativa(s) para o NÃO enquadramento (especificar os critérios legais)

O candidato não se enquadra na condição de pessoa preta ou parda, conforme item e subitens do edital acima identificado, pois:
não compareceu à banca; não apresenta características fenotípicas de pessoa preta ou parda; outras justificativas conforme

expostas abaixo:

No quesito cor da pele será válido o seguinte procedimento: caso a compatibilidade de cor PRETA ou PARDA ocorra na avaliação de 05 membros,
todos os outros critérios serão desconsiderados, acatando a autodeclaração do candidato. Caso contrário todos os demais itens devem ser
pontuados pela maioria como compatível para aprovação da autodeclaração do candidato.

Cuiabá/MT, ___ de ________ de 2026.

Nome e Assinatura dos Membros da Banca

1.

2.

3.

4.

5.
Este documento dever· conter a assinatura digital, via SUAP, de todos os membros integrantes da banca de heteroidentificaÁ„o
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ANEXO XIV
BANCA DE HETEROIDENTIFICA«√O RECURSAL – AFERI«√O DA VERACIDADE DE AUTODECLARA«√O

1 - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

Nome Completo:

Nº Inscrição:

Cargo: Área:

Esse candidato È um candidato negro (preto ou pardo), que pertence ao p˙blico a quem se destina a polÌtica de aÁıes afirmativas de cotas
raciais no Brasil? ( ) Sim ou ( ) N„o

Em caso negativo, assinale as caracterÌsticas abaixo:

CRIT…RIOS FENOTÕPICOS

Item FenÛtipo DescriÁ„o do Candidato
AVALIADOR 1
CompatÌvel

AVALIADOR 2
CompatÌvel

AVALIADOR 3
CompatÌvel

1 Pele

1.1 Melanoderma (cor preta)
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

1.2 Feoderma (cor parda)
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

1.3 Leucoderma (cor branca)
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

2 Nariz 2.1Curto/largo/chato (platirrinos)
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

3 Boca/l·bios 3.1 L·bios grossos
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

4 Cabelo 4.1 Crespos ou encarapinhados
SIM
N√O

SIM
N√O

SIM
N√O

PARECER DA COMISS√O

APTO

O candidato acima mencionado encontra-se apto a preencher a uma das vagas reservadas no Concurso do IFMT - Edital acima identificado,
considerando os critÈrios fenotÌpicos estabelecidos, e de acordo com a legislaÁ„o vigente e normas previstas no Edital.

N√O APTO

O candidato acima mencionado N√O se encontra apto a preencher a uma das vagas reservadas no concurso do IFMT - Edital acima
identificado, considerando os critÈrios fenotÌpicos estabelecidos, e de acordo com a legislaÁ„o vigente e normas previstas no Edital.

Justificativa(s) para o N√O enquadramento (especificar os critÈrios legais)

O candidato n„o se enquadra na condiÁ„o de pessoa preta ou parda, conforme item e subitens do Edital acima identificado, pois:
n„o compareceu ‡ banca; n„o apresenta caracterÌsticas fenotÌpicas de pessoa preta ou parda; outras justificativas conforme

expostas abaixo:

No quesito cor da pele ser· v·lido o seguinte procedimento: caso a compatibilidade de cor PRETA ou PARDA ocorra na avaliaÁ„o de 03 membros,
todos os outros critÈrios ser„o desconsiderados, acatando a autodeclaraÁ„o do candidato. Caso contr·rio todos os demais itens devem ser
pontuados pela maioria simples como compatÌvel para aprovaÁ„o da autodeclaraÁ„o do candidato. Caso a decis„o da 1™ Banca ou da Banca de
HeteroidentificaÁ„o Recursal n„o seja un‚nime, conforme prevÍ o art. 11 e par·grafos do Decreto 12.536 de 27/06/2025, art. 32 incisos I e II da
InstruÁ„o Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI 261, de 2025 e Lei 15.142, de 2025 prevalecer· a autodeclaraÁ„o do candidato.

Cuiab·/MT, ______ de _____________ de 2026.

Nome e Assinatura dos Membros da Banca

1.

2.

3.
Este documento dever· conter a assinatura digital, via SUAP, de todos os membros integrantes da banca de heteroidentificaÁ„o rescursal
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ANEXO XV
MODELO DE PARECER MOTIVADO DA EQUIPE T…CNICA MULTIDISCIPLINAR PARTICIPANTE DA AVALIA«√O

BIOPSICOSSOCIAL E CARACTERIZA«√O DA DOEN«A

IDENTIFICA«√O DO CANDIDATO

Nome

CPF ”rg„o Expedidor

Telefone

Cargo pretendido

E-mail

Trata-se do parecer da equipe tÈcnica multidisciplinar participante da caracterizaÁ„o da doenÁa e avaliaÁ„o

biopsicossocial, prevista na Lei n∫ 13.146, de 6 de julho de 2015, art. 2 ß 1∫, quanto ‡ avaliaÁ„o da situaÁ„o do

candidato em sua participaÁ„o na cota PcD.

ApÛs avaliaÁ„o realizada pela equipe tÈcnica multidisciplinar, considerando o requerimento de participaÁ„o a

vaga PcD (Anexo VI do edital), laudos mÈdicos e avaliaÁ„o presencial da equipe tÈcnica.

Considera-se o candidato (a):

( ) Deferido (a) para concorrer ‡ vaga de PcD, considerado(a) pessoa com deficiÍncia ‡ luz da legislaÁ„o

brasileira por apresentar a(s) seguinte(s) condiÁ„o(ıes)

________________________________________________________________.

CID-10 _________________________________.

Lei: _________________________________.

( ) Indeferido (a) para concorrer ‡ vaga de PcD

Justificativa: ________________________________________________________________

OBS. Em caso de indeferimento a equipe deve relatar o motivo do indeferimento para garantir ao candidato o

direito ao contraditÛrio e a ampla defesa.

Existe necessidade de adaptaÁ„o no local de trabalho:

( ) Sim

( ) N„o
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Se sim, cite quais conforme a Lei 13.146/ 2015, art. 2 ß 1∫ e seus incisos:

APRESENTA os seguintes impedimentos nas funÁıes e nas estruturas do corpo (inc. I):

_________________________________

EXIGE a consideraÁ„o dos seguintes fatores socioambientais, psicolÛgicos e pessoais (inc. II):

_________________________________

APRESENTA as seguintes limitaÁıes no desempenho de atividades (inc. III):

_________________________________

APRESENTA as seguintes restriÁıes de participaÁ„o (inc. IV): _________________________________

CID apresentado: _________________________________

______________, _____ de _______ de _____.

________________________________________

Representante da Equipe

(Carimbo e assinatura)

CiÍncia do candidato:

Autorizo a divulgaÁ„o do CID, somente para tr‚mites internos vinculados ao concurso p˙blico.

_______________________________________

Assinatura do candidato
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ANEXO XVI

TEMAS PARA O SORTEIO DE CADA ¡REA PARA A PROVA DE DESEMPENHO DID¡TICO

1. ¡rea: AdministraÁ„o

1. O conjunto de indicadores da An·lise das DemonstraÁıes Financeiras comomecanismo de antecipaÁ„o de gest„o

financeira respons·vel;

2. O Planejamento EstratÈgico empresarial no ambiente de mudanÁas polÌticas, sociais e econÙmicas atuais do

Brasil;

3. InovaÁ„o e Startups – Oportunidades e Riscos - A import‚ncia dos Planos de NegÛcios;

4. AdministraÁ„o Financeira em ambiente de juros altos com elevaÁ„o do Custo de Capital e impactos na Estrutura

de Capital;

5. A evoluÁ„o do atendimento ao cidad„o- a partir da Burocracia atÈ a ExperiÍncia do Cidad„o: Como as Teorias

Administrativas e o Marketing definem os novos serviÁos p˙blicos.

2. ¡rea: Inform·tica

1. Algoritmos recursivos;

2. Estrutura de dados grafo;

3. Classes Abstratas e Interfaces em ProgramaÁ„o Orientada a Objetos;

4. Padrıes de Projeto Comportamentais do GOF;

5. Problemas de ConcorrÍncia e TÈcnicas de Controle de ConcorrÍncia em Banco de Dados.

3. ¡rea: FÌsica

1. Leis de Newton;

2. ConservaÁ„o de Energia;

3. Segunda Lei da Termodin‚mica;

4. Sistemas oscilantes;

5. Campo elÈtrico.

4. ¡rea: Matem·tica

1. An·lise combinatÛria: princÌpios de contagem, arranjos, permutaÁıes e combinaÁıes;

2. EstatÌstica descritiva: medidas de tendÍncia central e de dispers„o;

3. Geometria Espacial: ·reas e volumes de prismas, pir‚mides, cilindros, cones e esferas;

4. Limites e continuidade de funÁıes reais de uma vari·vel real;

5. TransformaÁıes lineares: conceito, propriedades, n˙cleo, imagem e representaÁ„o matricial.

5. ¡rea: ManutenÁ„o de Aeronaves

1. Estrutura alar e principais tensıes estruturais;

2. Montagem e alinhamento de sistemas de controle de voo;

3. Tipos de sistemas de pressurizaÁ„o de aeronaves;

4. Componentes do sistema de trem de pouso;

5. Testes e inspeÁıes do sistema do altÌmetro.
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6. ¡rea: Medicina Veterin·ria – ClÌnica mÈdica e cirurgia de pequenos animais

1. Maloclus„o em Hamsters: Manejo clÌnico-cir˙rgico, tÈcnicas de desgaste dent·rio e complicaÁıes secund·rias.
2. Esporotricose SistÍmica em C„es e Gatos;
3. Displasia Coxofemoral em C„es diagnÛstico, manejo e tratamento;
4. Psitacose / Clamidiose Avi·ria: Cadeia epidemiolÛgica, Biosseguridade e manejo sanit·rio em criatÛrios;
5. ClassificaÁ„o e tratamento de feridas cut‚neas e cirurgia reconstrutiva nos pequenos animais.

7. ¡rea: Medicina Veterin·ria – ClÌnica mÈdica e cirurgia de grandes animais

1. Abdome Agudo e a FalÍncia Laminar Equina: DiagnÛstico fisologia, manejo e tratamento Fisiopatologia da

Endotoxemia e Manejo de UrgÍncia da FalÍncia Laminar;

2. Reticulopericardite Traum·tica em Bovinos:InterdependÍncia AnatÙmica, Fisiopatologia do Tamponamento

CardÌaco e Protocolos de Ruminotomia de UrgÍncia;

3. DisfunÁ„o Homeost·tica do C·lcio no Periparto de Ovinos: Periparto, Fisiopatologia da Transmiss„o

Neuromuscular e Manejo TerapÍutico de UrgÍncia;

4. Abordagem Emergencial do Parto DistÛcico em Bovinos de Corte: Biomec‚nica do Canal PÈlvico e Manobras de

MutaÁ„o e TraÁ„o no Manejo das Distocias em Bovinos;

5. Onfalopatias em Ruminantes e Equinos: Anatomia dos Remanescentes Fetais, Din‚mica da DisseminaÁ„o

SistÍmica e Abordagem Cir˙rgica de UrgÍncia.

8. ¡rea: PortuguÍs/Espanhol

1. PortuguÍs

1. InterpretaÁ„o de textos: localizar informaÁıes, inferir sentidos e identificar a intenÁ„o do autor;

2. TÛpico frasal e organizaÁ„o do par·grafo na escrita tÈcnico-cientÌfica: como construir par·grafos coesos e

progressivos;

3. Linguagem inclusiva e adequaÁ„o no ambiente profissional: clareza, respeito e norma;

4. VariaÁ„o linguÌstica no Brasil: as diferentes formas de falar portuguÍs e a desconstruÁ„o do preconceito

linguÌstico;

5. FunÁıes da linguagem na comunicaÁ„o cotidiana: como reconhecer a intenÁ„o comunicativa em textos diversos.

2. Espanhol

1. La enseÒanza del espaÒol para fines especÌficos: lengua y formaciÛn profesional en la EducaciÛn TÈcnica;

2. Estrategias para la enseÒanza de la producciÛn escrita en clases de espaÒol para cursos integrados;

3. El uso de tecnologÌas digitales en la enseÒanza del espaÒol en la EducaciÛn B·sica, TÈcnica y TecnolÛgica;

4. Estrategias para la enseÒanza de la lectura en clases de espaÒol para cursos integrados;

5. Estrategias para la enseÒanza de la oralidad en clases de espaÒol para cursos integrados.

9. QuÌmica

1. Termodin‚mica QuÌmica;

2. Isomeria ”ptica;

3. PrincÌpios e AplicaÁıes da EletrÛlise;

4. ReaÁıes em SoluÁ„o Aquosa;

5. EquilÌbrio IÙnico.
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10. Zootecnia

1. InfluÍncia do manejo nutricional de matrizes suÌnas sobre o desempenho do sistema Wean-to-Finish;

2. Tecnologia de bioflocos (BFT): manejo, nutriÁ„o e qualidade da ·gua na piscicultura intensiva;

3. O ciclo do nitrogÍnio e a elaboraÁ„o de filtros biolÛgicos em piscicultura intensiva ou em aquarismo;

4. NutriÁ„o de precis„o de aves reprodutoras nas fases de cria e recria: manejo alimentar, desenvolvimento

corporal e desempenho produtivo;

5. IncubaÁ„o de ovos fÈrteis: manejo, tecnologias e qualidade do pintinho.
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

Anexo XVII
NOTA EXPLICATIVA DA APLICA«√O DOM…TODO DA LISTA ⁄NICA PARA AS COTAS RESERVADAS PARA CANDIDATOS PcD,

INDÕGENAS, QUILOMBOLAS E NEGROS (PESSOAS PRETAS E PARDAS)

O concurso p˙blico conta com vagas reservadas para diferentes grupos confome a legislaÁ„o vigente, dentre as
quais se destacam as vagas reservadas para: I. Pessoas com deficiÍncia (PcD); II. Pessoas indÌgenas; III. Pessoas
quilombolas e IV Pessoas negras (pretas e pardas).

Considerando o inciso III do ß 3∫ do art. 46 da InstruÁ„o Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI 261, de 2025, para as
vagas reservadas a pessoas negras, indÌgenas e quilombolas, e os arts. 29 e 30 da InstruÁ„o Normativa Conjunta
MGI/MDHC 260, de 2025, combinados com o art. 8∫ do Decreto n∫ 9.508, de18, para as vagas reservadas a pessoas
com deficiÍncia (PcD), o Instituto Federal de EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia de Mato Grosso adota o mÈtodo da lista
˙nica.

O mÈtodo da lista ˙nica consiste na aplicaÁ„o, ao final das fases do concurso, na elaboraÁ„o de listas ˙nicas com
pessoas com deficiÍncia (PcD), pessoas indÌgenas, quilombolas e pessoas negras, independentemente do campus ou
cargo, para o qual tenha concorrido, com vistas a assegurar o cumprimento do percentual de vagas reservadas.

LISTA ⁄NICA PARA PESSSOAS COM DEFICI NCIA (PcD)

Para a formaÁ„o da lista ˙nica para pessoas com deficiÍncia (PcD) ser· realizado o seguinte procedimento:
a) Seleciona-se os candidatos ‡s vagas reservadas para pessoas com deficiÍncia (PcD) mais bem classificado

de cada cargo, desde que n„o tenha sido aprovado pela ampla concorrÍncia;
b) Forma-se uma lista ˙nica com esses candidatos, ordenada pela nota final obtida;
c) As vagas reservadas s„o distribuÌdas conforme essa ordem de classificaÁ„o, respeitando-se o n˙mero de

vagas disponÌveis, priorizando o 1∫ classificado de cada cargo e campus na cota, e assim sucessivamente, respeitando
a classificaÁ„o limite prevista no Anexo III do Decreto 9739, de 2019.

d) Caso n„o haja candidatos com nomÌnimo, 135 (cento e trinta e cinco) pontos, ou seja, 70 (setenta) pontos
na prova objetiva e 65 (sessenta e cinto) pontos na prova de desempenho did·tico, dentro do limite estabelecido
pelo Anexo III do Decreto 9.739, de 2019, incluÌdo pelo Decreto 11.211, de 2022 e aprovado no procedimento de
an·lise documental para caracterizaÁ„o da deficiÍncia e avaliaÁ„o biopsicossocial, a vaga ser· direcionada para a ampla
concorrÍncia, conforme disposto no art. 8∫ da InstruÁ„o Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI 260, de 2025.

EXEMPLO:

Total de vagas ofertadas neste concurso: 21 vagas distribuÌdos em diversos cargos.
AplicaÁ„o do percentual de 5% estabelecido no Decreto 9.508, de 2018 sobre o total de vagas: 01 vaga para candidatos PcD.
Os demais ser„o classificados, conforme a aplicaÁ„o do anexo III do Decreto 9.739, de 2019 sobre o total de vagas PcD para
formaÁ„o do cadastro de reserva (classificados), conforme Tabela 01 deste edital de acordo com o n˙mero de classificados por
cargo.

ORDEM DE
CLASSIFICA«√O

CANDIDATO CARGO
NOTA
FINAL

OBS.

1 Candidato Y Prof. EBBT: Agronomia 78 Habilitado

2 Candidato Z Prof. EBBT: Artes/M˙sica 73 Classificado

3 Candidato A Prof. EBBT: EducaÁ„o FÌsica 71 Classificado

4 Candidato K Prof. EBBT: Engenharia Civil 61 Classificado

5 Candidato C Prof. EBBT: HistÛria 60 Classificado

6 Candidato M Prof. EBBT: Pedagogia 59 Classificado

7 (...) (...) (...) (...)
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(...) (...) (...) (...) (...)

XX Candidato J Prof. EBBT: PortuguÍs/InglÍs 51 Classificado

LISTA ⁄NICA PARA PESSSOA INDÕGENA

Para a formaÁ„o da lista ˙nica para pessoas indÌgenas ser· realizado o seguinte procedimento:
a) Seleciona-se o candidato ‡s vagas reservadas para pessoas indÌgenas mais bem classificado de cada cargo,
desde que n„o tenha sido aprovado pela ampla concorrÍncia;
b) Forma-se uma lista ˙nica com esses candidatos, ordenada pela nota final obtida;
c) As vagas reservadas s„o distribuÌdas conforme essa ordem de classificaÁ„o, respeitando-se o n˙mero de
vagas disponÌveis, priorizando o 1∫ classificado de cada cargo e campus na cota, e assim sucessivamente,
respeitando a classificaÁ„o limite prevista no Anexo III do Decreto 9739, de 2019.
d) Caso n„o haja candidatos com no mÌnimo, 135 (cento e trinta e cinco) pontos, ou seja, 70 (setenta) pontos
na prova objetiva e 65 (sessenta e cinco) pontos na prova de desempenho did·tico, dentro do limite
estabelecido pelo Anexo III do Decreto 9.739, de 2019, incluÌdo pelo Decreto 11.211, de 2022 e aprovado no
procedimento de verificaÁ„o da condiÁ„o de indÌgena, a vaga ser· direcionada para o candidato quilombola,
caso n„o haja candidato quilombola para candidato negro, apÛs para ampla concorrÍncia, conforme item 2.5.4
do edital e legislaÁ„o vigente.

EXEMPLO:

Total de vagas ofertadas neste concurso: 21 vagas distribuÌdos em diversos cargos.
AplicaÁ„o do percentual de 3% estabelecido no Decreto 12.536, de 2025 sobre o total de vagas: 01 vaga para candidato indÌgena.
Os demais ser„o classificados, conforme a aplicaÁ„o do anexo III do Decreto 9.739, de 2019 sobre o total de vagas IndÌgena para
formaÁ„o do cadastro de reserva (classificados), conforme Tabela 01 deste edital de acordo com o n˙mero de classificados por
cargo.

ORDEM DE
CLASSIFICA«√O

CANDIDATO CARGO NOTA FINAL SITUA«√O

1 Candidato B Prof. EBBT: Sociologia 64 Habilitado

2 (...) (...) (...) Classificado

(...) (...) (...) (...) (...)

6 Candidato N Prof. EBBT: Agronomia 51 Classificado

LISTA ⁄NICA PARA PESSSOA QUILOMBOLA

Para a formaÁ„o da lista ˙nica para pessoas quilombolas ser· realizado o seguinte procedimento:
a) Seleciona-se o candidato ‡s vagas reservadas para pessoas quilombolas mais bem classificado de cada cargo,

desde que n„o tenha sido aprovado pela ampla concorrÍncia;
b) Forma-se uma lista ˙nica com esses candidatos, ordenada pela nota final obtida;
c) As vagas reservadas s„o distribuÌdas conforme essa ordem de classificaÁ„o, respeitando-se o n˙mero de vagas

disponÌveis, priorizando o 1∫ classificado de cada cargo e campus na cota, e assim sucessivamente, respeitando a
classificaÁ„o limite prevista no Anexo III do Decreto 9739, de 2019.

d) Caso n„o haja candidatos com no mÌnimo, 135 (cento e trinta e cinco) pontos, ou seja, 70 (setenta) pontos
na prova objetiva e 65 (sessenta e cinco) pontos na prova de desempenho did·tico, dentro do limite estabelecido
pelo Anexo III do Decreto 9.739, de 2019, incluÌdo pelo Decreto 11.211, de 2022 e aprovado no procedimento de
verificaÁ„o da condiÁ„o de quilombola, a vaga ser· direcionada para candidatos indÌgenas, caso n„o haja candidato
indÌgena, as vagas ser„o direcionadas a candidatos negros somente apÛs para a ampla concorrÍncia, conforme item
do edital e legislaÁ„o vigente.

EXEMPLO:
Total de vagas ofertadas neste concurso: 21 vagas distribuÌdos em diversos cargos.
AplicaÁ„o do percentual de 2% estabelecido no Decreto n. 12.536, de 2025 sobre o total de vagas: 00 vaga para candidato
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quilombola.
Os demais ser„o classificados, conforme a aplicaÁ„o do anexo III do Decreto 9.739, de 2019 sobre o total de vagas Quilombolas
para formaÁ„o do cadastro de reserva (classificados), conforme Tabela 01 deste edital de acordo com o n˙mero de classificados
por cargo.

ORDEM DE
CLASSIFICA«√O

CANDIDATO CARGO NOTA FINAL SITUA«√O

1 Candidato P Prof. EBBT: Artes/M˙sica 55 Habilitado

2 Candidato W Prof. EBBT: EducaÁ„o FÌsica 54 Classificado

3 Candidato R Prof. EBBT: Engenharia Civil 53 Classificado

4 Candidato Q Prof. EBBT: HistÛria 52 Classificado

5 Candidato X Prof. EBBT: Pedagogia 51 Classificado

6 Candiato H Prof. EBBT: PortuguÍs/InglÍs 50 Classificado

LISTA ⁄NICA PARA PESSSOA NEGRA (PRETA E PARDA)

Para a formaÁ„o da lista ˙nica para pessoa negra (preta e parda) ser· realizado o seguinte procedimento:
a) Seleciona-se o candidato ‡s vagas reservadas para pessoa negra mais bem classificado de cada cargo, desde

que n„o tenha sido aprovado pela ampla concorrÍncia;
b) Forma-se uma lista ˙nica com esses candidatos, ordenada pela nota final obtida;
c) As vagas reservadas s„o distribuÌdas conforme essa ordem de classificaÁ„o, respeitando-se o n˙mero de vagas

disponÌveis, priorizando o 1∫ classificado de cada cargo e campus na cota, e assim sucessivamente, respeitando a
classificaÁ„o limite prevista no Anexo III do Decreto 9739, de 2019.

d) Caso n„o haja candidatos com nomÌnimo, 135 (cento e trinta e cinco) pontos, ou seja, 70 (cinquenta) pontos
na prova objetiva e 65 (sessenta e cinco) pontos na prova de desempenho did·tico, dentro do limite estabelecido
pelo Anexo III do Decreto 9.739, de 2019, incluÌdo pelo Decreto 11.211, de 2022 e aprovado na banca de
heteroidentificaÁ„o, a vaga ser· direcionada a candidato indÌgena e em su ausÍncia a candidato quilombola e sÛ apÛs
a ampla concorrÍncia, conforme o item 2.5.4 do edital e legislaÁ„o vigente.

EXEMPLO:
Total de vagas ofertadas neste concurso: 21 vagas distribuÌdos em diversos cargos.
AplicaÁ„o do percentual de 25% estabelecido no Decreto 12.536, de 2025 sobre o total de vagas: 5 vagas para pessoa negra.
Os demais ser„o classificados, conforme a aplicaÁ„o do anexo III do Decreto 9.739, de 2019 sobre o total de vagas negros para
formaÁ„o do cadastro de reserva (classificados), conforme Tabela 01 deste edital de acordo com o n˙mero de classificados por
cargo.

ORDEM DE
CLASSIFICA«√O

CANDIDATO CARGO NOTA FINAL SITUA«√O

1 Candidato Q Prof. EBBT: Agronomia 85 Habilitado

2 Candidato D Prof. EBBT: Artes/M˙sica 84 Habilitado

3 Candidato E Prof. EBBT: EducaÁ„o FÌsica 75 Habilitado

4 Candidato L Prof. EBBT: Engenharia Civil 74 Habilitado

5 Candidato O Prof. EBBT: HistÛria 72 Habilitado

6 Candidato R Prof. EBBT: Agronomia 71 Habilitado

7 (...) (...) (...) Habilitado

8 (...) (...) (...) Classificado

9 (...) (...) (...) Classificado

10 (...) (...) (...) Classificado



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:TW9uLCAyMCBKdWwgMjAyNiAxMjo1MjoxNCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

MINIST…RIO DA EDUCA«√O
Secretaria de EducaÁ„o Profissional e TecnolÛgica

Instituto Federal de EducaÁ„o, CiÍncia e Tecnologia de Mato Grosso
Reitoria

50

11 (...) (...) (...) Classificado

12 (...) (...) (...) Classificado

13 (...) (...) (...) Classificado

(...) (...) (...) (...) Classificado

(...) (...) (...) (...) Classificado

A nomeaÁ„o dos candidatos ocorrer· na seguinte ordem de preferÍncia:
I. Candidatos habilitados na lista ˙nica de candidatos PcD¥s, caso haja vaga de acordo com o percentual de 5% estabelecido

no Decreto n. 9.508, de 2018;
II. Candidatos habilitados na lista ˙nica de candidatos quilombolas, caso haja vaga de acordo com o percentual de 2%

estabelecido no Decreto n. 12.536, de 2025;
III. Candidatos habilitados na lista ˙nica de candidatos indÌgenas, caso haja vaga de acordo com o percentual de 3%

estabelecido no Decreto n. 12.536, de 2025;
IV. Candidatos habilitados na lista ˙nica de candidatos negros (pretos e pardos), caso haja vaga de acordo com o percentual

de 25% estabelecido no Decreto n. 12.536, de 2025; e
V. Candidatos habilitados na lista da ampla concorrÍncia;
VI. Caso exista apenas uma vaga e um cargo, e existam mais de um candidato cotista em vagas reservadas distintas a

prioridade para posse respeitar· os itens I, II, III e IV.
Em conson‚ncia com o art. 9∫, ß1∫ da InstruÁ„o Normativa Conjunta MGI/MIR/MPI n∫ 261, de 2025, os candidatos negros,

indÌgenas e quilombolas que obtiverem pontuaÁ„o suficiente para aprovaÁ„o em ampla concorrÍncia n„o ser„o contabilizadas no
quantitativo total de pessoas aprovadas para as vagas reservadas.
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

Anexo XVIII

ORIENTA«’ES DE ENVIO DE ARQUIVO PARA PROVA DE TÕTULOS

1) Acesse o site https://seletivo.ifmt.edu.br/ e clique em “entrar”;

2) Abrir· a tela abaixo, digite o CPF e a senha e clique em salvar;

3) Clique em “Minhas inscriÁıes”;

4) Encontre o edital que você pretende entrar com recurso e clique no botão “Visualizar”
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A inserÁ„o do arquivo para Prova de TÌtulos poder· ser anexada no momento da inscriÁ„o ou posteriormente,
durante o perÌodo de inscriÁıes abertas. Para tanto È necess·rio seguir os passos de 1 a 4.

5) CLIQUE NA ABA DADOS DA INSCRI«√O

1. Na tela abaixo clique em: Escolher arquivo, localize o arquivo desejado, selecione na lista o tipo: “Arquivo para
Prova de Títulos” e clique em Adicionar arquivo.

2. Inserido o arquivo, você tem a opção de “Visualizar” ou “Excluir arquivo”;

Arquivo para Prova de TÌtulo
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EDITAL 03, DE 13 DE JULHO DE 2026
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CARREIRA DE PROFESSOR DO ENSINO B¡SICO, T…CNICO E

TECNOL”GICO PARA O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA«√O, CI NCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO

Anexo XIX

ORIENTA«’ES DE ACESSO AO SISTEMA PARA ENVIO DE RECURSOS

1) Acesse o site https://seletivo.ifmt.edu.br/ e clique em “entrar”;

2) Abrir· a tela abaixo, digite o CPF e a senha e clique em salvar;

3) Clique em “Minhas inscriÁıes”;

4) Encontre o edital que você pretende entrar com recurso e clique no botão “Visualizar”
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➔ DE AGORA EM DIANTE VOC DEVE SEGUIR APENAS O PASSO A PASSO DO RECURSO QUE DESEJA INTERPOR:

→ Recurso contra o indeferimento da Reserva de vaga (cota) siga o passo a passo 05;
→ Recurso contra o contra o gabarito preliminar siga o passo a passo 06;
→ Recurso contra o contra a pontuaÁ„o individual siga o passo a passo 07;
→ Recurso contra o resultado preliminar da Prova de TÌtulos siga o passo 08;
→ Recurso contra a prova de desempenho did·tico siga o passo 09;
→ Recurso contra o resultado preliminar siga o passo 10;

5) RECURSO CONTRA O INDEFERIMENTO DA RESERVA DE VAGA (COTA)

1. Na tela abaixo clique na aba HomologaÁ„o;

2. Clique no bot„o recurso;

3. Em seguida clique em escolher arquivo, insira o arquivo do recurso e clique em salvar;

4. No bot„o “ver arquivo” vocÍ consegue visualizar o arquivo enviado.
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6) RECURSO CONTRA O GABARITO PRELIMINAR.

1. Na tela abaixo clique na aba Provas;

2. Clique no bot„o InterposiÁ„o de recursos;

3. Em seguida clique em Interpor recurso prova de m˙ltipla escolha

4. Selecione o n∫ da quest„o, clique em escolher arquivo, insira o arquivo do recurso e clique em Enviar recurso;

5. Na sequÍncia você terá as opções de “Cancelar recurso” e “Ver o arquivo” enviado.
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7) RECURSO CONTRA O CONTRA A PONTUA«√O INDIVIDUAL NA PROVA OBJETIVA.

1. Na tela abaixo clique na aba Recursos; em seguida InterposiÁ„o de recursos

2. Em seguida clique no bot„o escolher arquivo, insira o arquivo de recurso, e finalize com bot„o enviar;

3. No bot„o “ver arquivo” vocÍ consegue visualizar o arquivo enviado.

8) RECURSO CONTRA O CONTRA O RESULTADO PRELIMINAR DA PROVA DE TÕTULOS

1. Clique na aba Provas, em seguida no bot„o interposiÁ„o de recursos

2. Em seguida Interpor recurso prova de tÌtulos
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3. Em seguida clique no bot„o escolher arquivo, insira o arquivo de recurso, e finalize com o bot„o enviar recurso;

4. Na prÛxima tela È possÌvel Cancelar o recurso ou “ver arquivo” enviado;

9) RECURSO CONTRA A PROVA DE DESEMPENHO DID¡TICO

1. Clique na aba Provas, em seguida no bot„o interposiÁ„o de recursos

2. Em seguida Interpor recurso prova de desempenho did·tico
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3. Em seguida clique no bot„o escolher arquivo, insira o arquivo de recurso, e finalize com o bot„o enviar recurso;

4. Na prÛxima tela È possÌvel Cancelar o recurso ou “ver arquivo” enviado;

10) RECURSO CONTRA O RESULTADO PRELIMINAR

1. Na tela abaixo clique na aba Recursos; em seguida InterposiÁ„o de recursos

2. Em seguida clique no bot„o escolher arquivo, insira o arquivo de recurso, e finalize com o bot„o enviar;


